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Iiaperio,  presidente da 

N. 43 
O «onielhelro Joio Alfredo Corrêa de Oliyeira, aenador do 

proTÜott de S. Paulo, eto. e eto. 
f aço tabor a todo* os wu habitantea que a Assembléa Legislatira Provincial, deore- 

ton e «i lanooionei a lei segainte : 

Artigo 1" Fioa o presidente da provincia autorisado a mandar construir uma ponte 
■obra o rio Parahyba, na cidade de Queluz, com pegfias de pedra e superstruotura de ferro. 

§ Io Para ene flm orçada a obra, chamara cononrrentes, pelo praso de seis mezes, 
que ae «aoarregnem da obra com capitães próprios, mediante um pedágio. 

§ 8* O presidente estabelecerá o pedágio determinando o qaantum e o praso que de- 
vorá durar de modo a amortizar o capital e prêmios de dez por cento no máximo, ficando 
oxcluido o municipio de Queluz do pagamento desse pedágio. 

§3* Se findo o praso de seis mezes uáo apparecer quem se proponha a executar a 
obra AM condições eitabalecidas, o presidente da provinoia a mandará fazer, lançando mio 
das oparaçías de credito necessários para ocoorrer a eaaa despaza. 

Artigo 2*   Revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exeençSo da refe- 
rida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tSo inteiramente como nella se contém. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos quinze dias do mez de Abril 

do mil oito centos e oitenta e seis. 

(L. S. ) 
Joio ALFRKDO CORRKA. DB OU VBIRA. 

ptáiui» p»r« qa« Mj« obMrvad* • ••ntnta qmt ■ 
«•iup»uhi» Um «tm a ftvara*.—▲• ir. «accnhtir* 
flf«>l p*r» iaformir. 

D> •■ma» moalfip*! d* ItaahttB, r«Utlvim«DU 
<■ tbr«i d* Dt** ttmiltrio daqulli TIIU.—A* sr. 
dirsitir gortl dl ehria pabllMI, 

HBQDaaialNTia^DurjLoaÁDos 

Dt Autuuio Aignit* Rodri»u«i dt V«»t»Do»llo». 
—Com* raqnsr. 

Da Albino Roggiiani.—Idtn. 
Do  Joio   Prasolioo   N.iiaunno —Ao   thoiioro 

Srovlatiol pira ioformor aovimonto, ota aaditatia 
o dr.  pratarador fliool. 

Do Bf jdi* Oampin^lli.—A* dr.   iaipootor gorai 
do iDMlgraíle ipara iat*r«ir. 

Carta de lei pela qual vossa exoollenoia manda executar o decreto da Assembláa Le- 
gislativa Provincial, que houve por bem sanccionar, autorlsando o presidente da prc- 
vineia a mandarjcoastruir uma ponte sobre orloParahyba.na cidade de Queluz, como acima 
se declara. 

Para vossa exoellenola vér, Olympio 0'Roilly a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos quinze dias do mez 

da Abril de mil oito centos e oitenta e seis. 

O secretario da província—fia/cíumo José Coelho. 

N.  44 
O conselheiro JoSo Alfredo Corria de Oliveira,  senador do Império, presidente da 

província de S. Paulo, etc, etc. 
' Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial  de- 

cretou e eu sanccionei a lei seguinte : 

»•>   Artigo 1*   Fioa transferida do bairro do Itapema para o bairro do Boltuva no muni- 
pio da cidade de Porto Feliz, a cadeira de primeiras lettras do sexo masculino 

Artigo S* R,©vogam-se as disposições em contrario. 

liando portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da refe- 
rlda lei partencer, que a cumpram a façam  cumprir tao inteiramente como nella se oon- 

O aacretario da província a faça imprimir,  publicar e correr. 
Dada no palácio  do  governo da província  de S. Paulo, aos quinze dias do mez de 

Abril do mil oito centos e oitenta e seis. 

( L. S. ) JoXo Ai.rRBDO CORRIA DB OUTBIRA. 

r»rta. âa lei nela qual vossa excellencia manda executar o decreto da Assembléa Legis- 
uts.ifpSvínoial  aue houve por bem sanccionar, transferindo a cadeira de primeiras let- 
^«L^o masculino, do bairro do Itapema par* o de Boltuva, como acima se declara. 

Para vossa excellencia vér, Olympio CReilly a fez. ■      A-    A 
Publicada na secretaria do   governo da província da S. Paulo, aos quinze dias do mess 

de Abril de mil oito centos e oitenta e seis. 

O secretario da província—itaídumo José Coelho. 

■mpedlente «Ua rreeldencla 

Dia S (U Maio 

2'SECÇÃO 

AooaaM-M • MMbiiaoaU do ««ilo do proaldan- 
I. dr^iMia do MÍB»a-Qor.*.. DO qa.l partia pa 
MTMLUS jaramoat. * ...amido . ad-iala- 
Iroaia da ■aaa.a prOTiaoia. 

ovvioits sBirAMADia 

Um dr iaapootor garal da iaatraoelo pablloa ooaa- 
-.^aido qío d- V"'»"»'» R'" d« "'^"^ r.Votàa M» aabatitair a Pr.í*...r. do Alt. d. 
Síf. VlatârBeata oapital. d.ranto a íroqaanaia da 
rTooMotaMa a. o^l. «.mal. .atra. am axor.íoio. 

"n! iTZml o.«»Bal*»Bdo qao * dr. L.unal Ea- 
toSiZTÍÍí« do Vaao.BO.ll... inapa.Ur litioran. 
f, toUioW da P.ah.  d.   Blod. Pol.0, .nf.a .» 

"ff1;-^' OTu;•arrhV«úàe.•" naUaBdo pr.- 

1&!**S£... Uforaaado o Mqt.ri- 
In de M.at. Otr- 
aoapoaa. do ozor- Hlo tMorA do a.U pel. <>««l '•! ' 

, á> i.t. ordoao.-** wrBi.o d. art. 16 do do- 
.í mi Vo tt d. Março d. 18M. r.f.Mo o ..- 
' t.lüLS. "— mi. tr.t.r-M d. .aa. do  8 

Üfta *"?: 4. B%ooato lafor-aílo   do 

«aatMinairrua MaraeaABos 
 .1- nakorU  M AUartía • aaa •olhor 

JS-T». ZaB.*»i.  <*•  Ifa«P«' P'*1**0 M 5p(rlpr{sci..u^d. ^a-o... 
P.al. rraata.   pro/aaaar  d» > 

p«diBd.q.*ika».B- 

±~JssJsfò^~ s^ 
éê CaM BraaM. ■»••  •"  ' 

SECÇiO 

vam.Bte roaolr-ao a junta do aliatamanto miliUr 
da partabio da Saata Aataaio d. Jaqaiá o pro.edar 
ao. roípo.tiv.a trabalboa, modi.Bto prévia .onvs- 
oa(S. na fôrma da lai.—Offl.ioB-ae ao dr. sbofo da 
poli.Ia. 

DatoraiB.a-ta a* j.li de p.i maia v.Udo de dia- 
triet. de Sol da Sé q.o informe o.m arganoia, ao a 
janta do aUttamoot. militar de diatriolo d. Norte 
realii.a .a trabtlb.a a aaa oarge, oemo f.i dotermi- 
Bad., doolaraad. aa m.tiv.a que deram logar a fal- 
ta de raumí. • p.rqso nl. (oi traalde o faal. a. o.- 
Bbooimont. da prooldonola, aSa de aorom dadaa aa 
proádonolaa neoo.aariaa. 

Aa.D.oa-ao o reoobiment. do. bal.noat.a : 
Do Baaao da Credita Roal, d*. aporofSoa da m.a- 

ma oonaernOBte. aa ma. de Abril .Iti».. 
D. Bogliah Bank «f Ri. de Janeiro Limited, daa 

.p.railji o oatad. do moaao darante e moi do Abril 
Bltiao. 

da SECÇÃO 

Rosoamandoa-ao oo proaideate da direotoria da 
C<mpanbia Megy.na qaa devolva, aoa argaoei., 
a aearetarU de gevorB., ata de a.tiaí.xer-ao a ro- 
qaiaiofa f.ita pele aiaiitorie da agriaaUara, a po- 
tiçle dooaaoatada .a qao o baeaarel Jaronymo 
Maxim. Nogu-jua Peetde pado privilegio para a 
ooB.trBe^. di aaa .atrad. da (erro, qno d. Lavri- 
abaa vá ter a oapital da Oojrat. 

Roaettaa-.a a. theaonre provlaaial oepla de ae- 
eord. Mlebrode oatra.a Oaapoahia Fariol Paalla- 
ta o a eatrada da (erra lu.a., poraate a praaidoa- 
oia. para legaliair a aoarf. qao (aa a priaoira da. 
ditaa eoapoBtiiaaá .«gaoda d* oarvlfo flavial aoa 
rioa  Pir.«i.aba. T.aié. 

Maidua-.. abonar i aoaaiaale an.arr.gida daa 
• bra. d» .adia de P.rMOBBBaga a qo.atia da ra. 
0:9061000 aBUri.rauaM reaablda a oatrogar a 
aeaaa e.aalo.l'. aadlaalo torae da ioapoa..bi- 
lidado a qa.ta da 3:400$ú00 aoaalgaada ae erga- 
a.Bte vigaate, p.ra aa «aa.ooad.a ebiao.—Dea.aa 
aooU.iiman o a d r.at<r.a geral da obra. pabiitat. 

Aaeaaea-oa o reoebiaoat. do effl.i. aa qaa e dr. 
iaspeeter de tkaware pr.fine.al parte.ipa haver 
d.aigaado . oeerlptarari. da rMpooliva ooaUdorii, 
baabaial UU Ovidla de Amaral Oargal, para aar- 
•ir da nfMaradar teeal daroata a imp.dia.att de 
ofléetivo qaaaa aakaaa goee da 1-.— 

ar.ici.a BasrAeBAaiS 

Do pro.ii.ate da direotoria da Ceap.akl 
Unira o Bigotee, podiad. pigamtato dal 
Mg.tM de. predloo da m^M/tluni^pm 

Ceapaakla Caa- 
'   Usa de 

f .i- 
aõ.tro do ÜH. a* iapoíua.ia da «»:968|875 rél*. 
-ao tkaaeare   pr.nB.i.1 par. iaf.ra.r 

O. ai.a», lOiativaaaata a« a.t« d* ti do Abril 
tltia. qao iMfaa á a.oaiaaada e.apaabU. per 
.... d. d.a.r., qaa Maa tido o aiad. Ilva»,. para a 
oaa.1 itlt ío eaaa abra., a partir da i* da Jalh. 
o* l«l a aalt» da iMOVXO; o prorocar até 31 do 
Deaaabw4e ewroalo aaa. o praoa para a a.B- 
olarfe dM ja.aiT aoa taraai 4* «ou do 13 da 

4e 18«.—Aa Uaaaara pr.TiB«i.l. 
«a Csf«a»ia da   Oaa   da   «apitai. 

5' SECÇÃO 

Faraa nanaad». eopplaateo d. aabUIagad. 
da (ragaoil. d* CoBa.laclf oa oidailaa Erna.ta 
Aaga.t. Vai, Qairia. Av.llBo Plnt. da Andrade o 
Antcnio Xtvier da Borba. 

•—Cammaniooa-ao ao Miuiatorlo da Jaatiga a á 
thaa.araria de ftznnda qao aa 5 de oarranto • ba- 
charel Joaé Maria Larga.ha Janlnr aaaamia o «aor- 
eieio do cargo do jaii maaloip.l a da orphla. do 
tsrao da Peab» da Rie d. Peixe. 

—-Duclarou- so : 
A. preaidonto da Rol.fle fl.ar a preaideseia in- 

teirada de haver otnoedido 30 diaa de lioenoa ao 
Jaii de direito do Espirito Santo, basbarel Joté 
Caat.die da Cnnhi Canto. 

—Ae «emmandaBta do sarpa poliaial permaneata 
qaa providanaian-fo na aantid. da aer p.ga a quan- 
tia de vinte a .ite mil rela, importanoia d. am. 
bandeira n.ai.nal adqairida na tampe d. aaa aata- 
«aas.r.—Fsi-»o a devida raeommoadaçlo ao theaoe- 
ro. 

—Ao maime remottoram-.o o. prtoo.iia jul- 
gado* pala janta de jaatlpa a qao roap.Bderata o 
eoraeteire o o aoldado daqaeil. a.rpo J.aqalm Ma - 
thiaa Rimaa a Pedro Pereira Veraa. 

BaauaaiMBNTo  DBSPAOHADO 

Da preao pobre Feliz.—Ao jaii de  diraire da «■- 
marca de Aiâaa pira atlendec. 

6.8BCÇÃ0 

DeteraiBOB-aa ao jaia da orphles d* termo de S. 
SimBo qae remeti» a ralagí. aa daplloata doe ns- 
cravaa altimaaOBto alt.rriad.a naqnollo aani.iplo 
pela 0.. qa.ta geral o 3 • provlaaial do fnndo da 
easnclpaçae. 

BaQOaniHBMTO OI.PACHADO 

Da Bttanlelaa de Moraes Campo..—A' theconra- 
rla da (.aenda para informar. 

Do dr. Aagela Plrea Rimea.—Ao ar. inapeelor da 
thoaaararia da faiaada para aandar pagar na (erma 
requerida. 

Expediente cio secretario 

Dia S dê ilc.it 

Cemmnnicon-.e .. dr. 1* aeerot.rio da Anaambléa 
Legislativa Previa.iai, qaa em data de 3 do cr- 
rento mei f.ram aanetionidaa aa lei. ..gaintoa : 
declarando qoe a torça poliaial da provinoia, par. . 
azar.iaio de 1886 a 1887 aari a aoama fixada na lei 
a. 67 da 26 do Marg. de 188S, aonoa • art. 24 qae 
flaa cem vigor a o campashia da arbanoa auguenta- 
da com 60 pragas a 1 tooente; diapenaando da prova 
de idade legal para matriaalar-ae aa Baaola Nor- 
mal a alnmna Aibrialla Moreira e antro. ; proro- 
gando per 20 meia. • praza eoBcadide pelo governa 
da provinoia para a cencla.la daa obraa deeonatrac- 
çSo do ramal (errao d. Rio Parda, de qae trata e 
olaaaala 13 d. raapactiv. coatrat. ; a pablieadaa aa 
roa.laçBea: areand. o emprego de veterinário na 
.idade do Rio Claro e aaroaado-lhe venciacnto.; 
orc.nd» o iapo.t. do 10 réi. .obre cada 15 kiloa de 
oa(é qne ídr exportado da mnnioiplo do Belém do 
Daao.lvado ; em data de d (aram aanacionadaa aa 
leia segnlBla.: .lavando a aabaldlo doe membros 
da Aasembléa Lagialativa PreviBcial a 20|000 dia - 
ri.., a contar da logialatara do 1888 a 1889; aato- 
riaan-io o g.vorno da provinoia a conceder á O.m- 
panbia Itaana privilegia par 50 annoa para coltbe- 
locor navegagSo á vapor n. rio Tietê; rovog.ndo o 
art. 2* da lei provioaial B. 5 de 24 de P.varciro do 
1871 o sen reapootivo paragrapho, Soando oa vigtr 
a lei a. 26 de 28 de Março do 1865; oa data de 5 oa 
leis i elevando á ftogacsia a eapello earada daa Pa- 
drão, mnnieipie de Araraquar. ; oetoriaaBdo e pro- 
aideate da provlBcla a aandar matriealar na Eia.la 
N.raal ea alamnos Jallo Cândido de Arrada e Ba- 
aedicta Bracatlaa do Prado, cem diapenaa do oza- 
mo de aoffiaieaaia ; eaBeodoad. direito d> a.paltara 
a d. Aaaa Isabel de MeUo FrciUa, e cotro. ; o fl- 
aalaaste em data de 6, ao oagaiatei: aalorlaaBd. 
o govorao a da.paad.r a quaatia de 2:O0O$OOO oca 
a conatrn.glo do orno paato cobre o rio Tamoadoa- 
alabo, na eatrada aaa vai de 8. Siralo i Rlbeirgo 
Preto a a de 1;000|000 e.a ea eiBoirtoe ea ra- 
«•mtrn.çlo da p.at. a.bro o rio Verde, na es- 
trada que vai do Coca B^ansa a 8 J.sé d. Rio Par- 
da ; oaniziado o «ffl.io do contador « diatriboldor 
do JB<X.. a. termo do Jahu, ao de partldor; «oaco- 
deodo na. ..paliara aa aatrii de Ca.a Braaea, ao 
toBeaie-avraaol Viocate Ferreira de Sil.s Pereira; 
aatcris.ado e preoidasto da proviaela a deapeadar 
ali a qaaatia da 6:0001000, coa a acqaiaipla de na 
trabalha relativo i imalgra{(.{ e boa aaala faraa 
pnblicadaa aa rcaola(9ci: oadig. de poetarão da ca- 
asra aaaielpal da eidade de Bragança; additlva 
ao art 270 d. oalige do p.alaraa da aaaara raani- 
eip.l d. eidade da Llaelra ; artigoo de postaraa da 
aaaara aaalcipal da villa da Parnahyb»; artiges 
do psalarao da câmara mealeipal da «apitai; ele- 
vsad. oa ordoBada. doe emprogadox da e.aara aa- 
aloipol da eidade de Pladaaaaksagaba i a psobl- 
biado oo ojBaUaeatot dooseravoe ao ootrae q.aa.- 
qaor pessoas aaa easaa de aegeeie do mauiaipl. de 
Mogy-airia. 

leidac a. projocta, aego saacplo pela rcilo exposto. 
—H«rl« de Paraabyba. 

A Asaeabléa Legislativa Prevlaslal de 8. Pasla, 
d.arala t 

Artlg* aalao. Flea traasfarida a eadelra de 1" 
lettraa,   d. oax. aaeeeliao,  de bairro do Oopatéra 
Sara   o do Iplreaga,  ao   muni.lpio  de Uogy daa 

raaca. 
Revogam-se aa diepaslpSu ea aoatrario. 
P.O. da Aaaaabléa La*i.lati,a Pr.vlacial da S. 

Panl., 28 de Abril de 1886 —ll.irigc Silva.—Ar- 
ther Prado.—Bajrgdlo Joé da Piedade. 

Volte á Aseeabléa Lsgislativa  Pr.viacial. 
Palaeia do governo do 8. Panle, 8' de Mai. de 

1886.—B»r(. d.   Paraahyba. 
A traB.(areBaia de aaa oadeirada iBatracpIo pri- 

maria de am bairro par* cidade ; eadelra Já previda 
aam. aqaalia í qae ca refere eate projsclo, lapor- 
taade i i* ama ezcepglo ao aatabcleeiacata f arai 
d.c cadeiras de iastrnccSj primaria, é provtadate 
daa maemao aogaado aa Uealidad.. em qae forem 
oreadao, e .agando laabemegiit do.ppr.vaçlo 
doa prafosc.rei. qae aellaa tiTCrora exarei.i« ; 2* 
Impsrtand* maio a traa.f.ransla da eadelra do btlr- 
r. d. Capatéra, para a Ipiranga, ciosprchendido ao 
perimelr. da cidade da M.gjr daaCrniec a preta.çS. 
d. am prsfa.aor appr.vado aiaploameata am asa- 
•arso do em» cadeira de bairro para uutra da eida- 
de qu.nd. aliii pala. laia em vigor alo pode *lle 
aer prorido para ama cadeira do villa ; 3* impar- 
Uado flnalaonto a aencieaada lr»a«far.B.ia o a a 
gmont. de mais ama eadeira para o «eze maetali- 
n. na cidade de Mogy dso Croaia ; eagmeatò eate 
nia jaatiflead. polaa a.BvoBlonaiaa d. sorvlço pn- 
blico; parqatnto n>qiella aid.de oziatoa qaotre 
cadoirca e.a a fceqaencia apeaa. do 128 «lamnee 
e no bairro do Capoléra só fanecioaa a qae é aap- 
prida peU pr.jc.ta. de Isi ; por todaa estas raxdjs 
nego sancv>« a cata projecto —Ba I. d. Parnabybi. 

•Soeretiarltt da polielct 

Soarotirla da polioia d. província de S. Paale.— 
1» aacvio—N. 90 -Em 7 do Maio de 1886, 

Illm. o exm. ar.—Portielpo à v. ozc. qoe hoatem 
deram-ae a. acgniataa ocearreeciac t 

Ia DlhaaAOIA 

Foi posta em liberdade, Jaatiaa da tal. 

2. DBLBaAOU 

F.i posto ea liberdade o pertagaaz Aatoaie Laís 
Alvoc, d.p.is da havar pago o malta de 30$000 rs. 
de qae trata e art, 188 das psataraa manicipaea. 

.UBD1I.K«A0IA   DO S*L 

F.ram d.tid.s por ébrios Joio do Mondo a Ceaa- 
tantino Joaé Fcrrreira. 

S»B»ÍI.«9A0IA BB SANTA aPHtOBMU 

As 4 horaa da tarde foram presos ea flagrante, 
o eaeheire d. bond, chapa n. 8, Joaqala Jesé Css- 
Iho, e o sendaeter Maneei Alvac da Castro, par ha- 
verem e.a o carro qae geiavSo, apaabade aaa ae- 
ner da 3 anãos, na roa Episcopal. — Os referidos 
proses foram apreasatados pelo coadaolor ao doater 
1* delegado de policia, qaa fes lavrar a respectivo 
aulo da flagraate. 

SDBDBLBftAOIA 00 BBAX 

F.i detido, por abri», Panlin. da Silva Fraaie. 
N.s demaia distrietss bam som» na lllaaiaaçle 

nada ootorroo. 
Den. guarda á v. ozc—Illm e axin. cr. Barle do 

Parnahyb J, maito digno vice-presidente da provin- 
oia.—O chefe de policia—Manoel Javenol Rodrigao. 
da Silva. 

1J11».« q.o oampr.n.naaa i 

O. lodu.trla a o.am.r.io. 

.ri^WtófMa^* «-*•.-• 
{.' r - 

dade,i 
cole, I 

ooi^íatairaTOlMti!^ ' - 
3.* N.ti. a Mbra ae .poraçSo. roalli 

levaBtaaeate daa carta, o qoadra .ya.p 
.crvaçCcc i»at..r«l.»i«a. qaa davaa - 
reata o trabalhe. 

O proaideate da proviaela expedirá iaatreeplu 
peloa qaaas tf dfve rMcj e MMMI Maamgaáa te 
serviço. 

Art. 2 • Ficam revogadas aa di.p.oipaoo oa CB- 
tr.rlo. 

P.ç. JH A.«oabléa Loclalatlva Pravtáiftl'UiMa 
PaBle, 26 de Marpe da 1888 -Gaadldo Rodrlcaec. 

O ar. V. do fnaltati fti^aléten^clMar. 
v.{8.s qae ais raeoboaoB. 

O ar. Pedro 'Vicente prononoia aa Ma- 
tar., qoe B(. raeebaaos. 

ar.  Cândido   RodrlgnM I — Ir. 
asa aoa «brigado A «altar 

O 
proaideate, méa grado 
á oata d.iceeesle. 

Queroerér qne as palavraa qaea aobro depaUdo 
oeaba de proferir alo antas fllba. do dooojo qae aa- 
tre a. azo. de var proapUaeaM eoavorUde ea 
lei eate projeeto, de qae aaa impagaafla aa eab.- 
titotiva, qoe tive a haarode aubmattor á oca 
raçlo da eosa ; é o qae ea poda tradaair te 
palavra». '*»        '«.O..*!*» 

Ba papo lieeapa á a. eze., a á «MS para dl.aerdar 
cobre o modo da opraalaglo qae e. asa- faa te ae* 
ccssldsdc do snbstltative. Ocae e nobre depaUdo 
deve e.tar eoaveacide, tal a.mo .a .oho redigido e 
projeeto, parece qoe a proviaela aoglu da levaatar 
aaa .art» com a qo.otia d. 50.0«0|000. 

O BR. P. VICENTE i—Mie ha tel. 
O SR. G. RODRIGUES > — A caçada da a.aaic- 

cle de (aieads vale medlDear aeae poBcaaeate, as-' 
creccentando ca log.r cuavealonta a palavra—■ 
laiclar, fasend. a.tia predominar o peaBaaeato da 
Aa.aabléa, qoe é obter cosa carta paBlotiasacaU^ 

Mas, sr. prcs.denle, org.alcBade fette tetefitatU 
vo, como aa dlcse, ale fls mais de qaa tredailr o 
pf asameata de hearade adaiaielradar te previa' 
cia, a areie qaa fai aa .azilio «a adaiaiatraple, a 
qao Unge do croar-lho embaraçoc, eoae pareeaa ae 
Bobre depaUdo... 

O SR. P. VICENTE :-Náo apoiada. 
O SR. C. RODKIQÜB8... aa eontrarie s faaillto' 

lhe as meios. Niagasm aos goraatc, a aa aeatraria 
é do presumir, qaa tal accatopa, qae e aataal ad-* 
miniatrader da pravinaia qae ce aeha á freala da 
adminiatraglo não eoatinBará á honrar eeaa aadoi- 
ra i é porém, eerte qaa d^aqai ha panee UMBO terá 
de deizar a adminiotr.çlo da prevlaaie, a ala Ca- 
bomo. aa aatro o.ntinuará i oegalr aa idéaa ^ZDBB- 
didao ao relatório de ^ *n .lAM.Ua^frjXow. 
aa maio pratieaa e maia condnoeateo ae fln qne te- 
mo, cm viata ; o deode qao nlo eoacigaanes eota 
idéa oa lei, o ostro qne viBr ate aetairi ÕMigado á 
aeguil o, o OBtle a prsviasia terá de faatar aaa 
qaaatia ala pMaaaa aa para perde. 

Estas aanaidoraclis, creio ea, sfc aulta raaoa- 
vais, e a asbre dspatade soaeordará soaaigo... 
a deteraiaarle esta A.saabléa a aceitar aa aedl- 
flsasSss prepostaa faaaade coa qaa prevaleça a 
sobotitatlvo qae apresoatei. 

E realaaata, ar. preaidonto, ae art. S* de oebstl- 
totlro daSermln. oa qae  a comaiorte i ia aBCarrcgada 

par o.aaroaa. 

•sasfSF" 

ASSEMBLÉA PR0VÍNC1AL 
98'  seeis&o ordinária 

BM 20 DB MARÇO DB 1886 

PBBSIDHNOIA     DO    SB.    BODBISú    BILTA 

(fionlinuação) 

1» PARTE DA ORDEM DO DIA 

3* SBCÇiO 

R«aatUram-ae aa 1* seeroUris da Aseeabléa 
Logi.Istrva Provlaeiol, p.r ale tirem cide siaceio- 
aadoo, ae Mgsiatae pr.joeteo : 

A Accabléa LagisUtiva Pr.via.ial da S. P.al.. 
daeroU • 

Artigo aaieo. Fina tnoiferid.a aa eadairao de 
1" lettrao de bairro d. J.gaary, para e da Baa- 
Vi.ta, amba. BJ di.tri.t. da   ViUa da SaaUIsabel. 

R.v.gaa-oe .a dlopooiçlio  em ...traria. 
P.ç. da Aaoeabléa Lociolativo Pr.via.ial do S. 

Poelo, « do Abril do 1886 -Rodrigo Stlra—Ar- 
thar Prado.—Bajfdi* J..é da PI>d.do. 

V.lto á AMaabléa L'g{alatl*a   Prariaeiol. 
P.lam. do gavara. de 8 Paai., • da Meie te 

1386 -Barl. de P.raabyba 
Nlo c.aviado a aapprecote teeaadeiree 

aadac ao projocte.  per eoa<Ur te doca 
ciao' . aaoeialdade d. f.aatioaaraa ellac ao bairro 
d. J.g.ary, eada sxi.iaa. «l.aa.s 4« saia. es oo- 
xao, qoe s. (roqaoaua  ragalo^aoal^ o. i «ao. á- 
eariae soaia privatea de rocobK a laHraeçl. pri 
■ária, aaa vn dasrauda se 

SIo apprsvadaa aa tsr.aira dl.asasls aa de n. 
do 8. SimSo. 

OÁBTA DA PaOVINOIA 
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Bntr. em terceira dl.aaaslo e pr.jecto a. 89 qae 
aut.rita a di.posa d. 50:000$ ..m e levsntaaeate 
da carta ge.grapbiea da provinoia. 

O ar. Cândido Rodrigues :—Sr. pra 
.ideatc, vCBho dereapanhar-ae do eempr.aiHO 
qn. t.mei em ama daa aessSsa paciad.a, qaaada ee 
diaaotia eate projeeto. 

Promotti entlo qoe ea nm aabatitntlva, já qaa 
nlo podia fai§l-o em emendo, denavolveria a idéa 
sentida nessa pr.jasts. 

O aab.titetiv. qae apraaoalo, sr. preeidente, é o 
dosoavolviaont. •« a .Xiiliaaçlo da Idéa contida 
noato importaate pr.jcsto, trodas flolacnto e pen- 
aaaoolo do honrado adalnlelrad.r da proviaeie 
q.o, esm looTavel selo e.glt.a dests assampto, ea- 
vlod. profls.i.n.oe e.mpetento.. 

A pagina 90 da relotorlo de o exe. lembra-aes 
qae o plana prepoato para lovant.aoato da carta da 
proviaela é o mecao qa. pr.pdx . aalograde pre- 
fcio.r Htrtt para levaat.aeato d. earta geelogi.a 
do laperlo. 

Por ene plano devla-cc levaatar a earta topogra- 
phlc* a teel.glea da pravinaia per eeefScc as ssaas, 
a <sa ecrã* eartaa p.rclaea foraar-sa a earta 
geral. 

O hsarado adasialatrad.r da proviaela expia ea 
eea relotorlo ca aelea pratica de levar-aa á afeito 
ea.. graado e.aaettiaeato, iate é, feraorca-ea ». 
eartaa pareiaee para Saalaeate eca eatac ce féraar 
o carta geral. 

8. eze. aateade qae doea ecsss eartac rolatlvao 
a «ada seaa, deserever o asa oliaa, a qoalldada da 
caao terra., ac ceai prodocçSes pria.ipaoc, oc cata- 
beloéiaoataa agrio.las qco e.atéa e ialastrlaao, e 
aataresa doa tarreaee de ealtara oa m'B.ral.gi - 
.»., «to. 

Proe.rarei trad.tlr o paaeaaeaU do hoarad. 
pre.iJ.ate da prcvtacia ae cabatltatlvo qae apra> 
aoato á s.asid.rajl. da Aaaaablé», qao paaoo a lõr. 
t") 

V. v- eze. qoe o eebatitetive preoara aatisfassr o 
taUroesa geral ;• proviaela e preoara íaailitar ee 
aeloe de levar-ae a eflTeiU aate laperUato aalhe- 
r.aoaU para a Boaoa prarlaaia. 

B' apeUde e caíra c.aj.act.aeata aaa diceacele, 
e aegalata 

A Aaaaabléa Legiaiativa Previacial te 8. Paale, 

Art- 1.* Fica o proaideate da proviaela aolorioa- 
da a deapeadar deete ji a qaaatto da 50.000#000f 
pelei U obrir oa aooooaariao oraditoo, para laleiar 
aa InWlho. de U.aBUaeat. a .rgaaia.ff. te aaaa 
aarta aeoegrephtaa, ittaanriaa fsalaglea te pta> 
vlaaia. 

Aléa te eart. gorai te f «viada cario argaaies- 
dao, aa eeoola aaier, c.rta, ptre aos a aate dota- 
Ibola. d. UdM oo «oa. eoa.rcsc. ceai* aelloa ro- 
preMal«lo« so diro ««< tarrewio gaalotleee, aa 
tacrse do ealtans, te ariafl. a f^alulsss, oa- 

do oorviço levantará plantas pareiaes 
Slantsa detalhadas am qao ae iadiqse a nata 

as terrenos„ss eslturio a qaa aapisBtaâi Iftf 
O nobre depatsde tronze aa argaaante qsa ai. 

Dlsia ea-aoairsa—some  poderia  Ur dite—s.na 
Nlo queria por certo   dlsar termo   ea  frogaosia. 

psr qaaaoria   difflsoUar o trabalho, s.ria dooopll- 

Mo pareeca qae o melhor mc.ao eeris doterai- 
aar este torae— eoaareas— somo a aaior cirtaas- 
cripplo jadielaria qae tomos. 

Kntretant. ale farei qacstlo da palavraa ; aa 
lugar da —aaaaraa—aeja-ieaa, diatriate aa qaal- 
qaer ostro detcrainople. 

O qae qsar ae pareacr é qaa aaa a palavra—co- 
maroa—aa flza melhor e teraa-aa naia pratisa a 
realiaaçlo da idéa V. oxc. coapreheade aaa. nra- 
dominaado a Idéa aventada pér7\aifâKrflÍttls- 
trader da proviaela, da aer o servipo soasçado. per 
ozcaplc, pelo Sal da proviaela, aatro os velae doa 
rios Tietê e Paraaapaaeao, ae, ai deteralaaeee a 
xena entre eaaea dono rioa, as.a soaa vastlesiaa 
alo p.doria aer levantada eoa aaa qaaatia ; ae 
passe qae, aa ai determinasse a oeaaraa, é poesi- 
vel qao a comarca da Bétaealú, pedeace oar lavaa- 
tate. 

Ea fim, ar. preeideate, ale pradoaiaoa aa mas 
espirito a iaportaaeia qae e nobre dapotade liga 
o cota divide ; p.do-.o chamar aeao ao qatabea e 
qaa qsis foi apenas tradaair ca lei o peocaaosU 
do hearade adaiaiotrador da provla.ia te realiaar 
a earta geral por partea. 
jA. aeaori.c deaarlptlvae daqaa (alie, e aaa para* 
aeraa ae nobre deputado pias para reallaegCo de 
aervifo, alo idéaa eoaolga.daa taab.m aa ralal.rl. 
de o. eze. e alo indiap«a.av.i. pata<o «aalarMiaon- 
to dessas planta», dãsoa earU. Trata-se da  ~ 
ver o aapoclo phi.ia., bydrographis, «liaa osalubrl 
dado dessas aoaao cotadodos, oatnda. qa. .|« (eite. 
c.ajaBatamanU eea o do torreão, com • .«tndo 
to«hniso, o qae nla traaea difl.oldid.algaaa t aa 
eoatrario, elo iodi.pon.avoi. p.ra .Uras. da earta. 

Aaoia, nada baveado ao aabotitoli*. qao posoa 
da lere troxer eabarapoe a raaUaaak desta idéa, aa 
oontr.rio vindo tradaair oa lai"» 'pflUoaéit* do 
dlgae edmlaletradcr da proviaela, para promover 
este m.lh.raa.at., poraittiri o aobro dapsUdo 
qoe ale o aeoapaabe ae eaa aaate de peaaar. 

O ar. Augusto Qaelroa  etteateate a 
iaportaaeia da matéria, a llraaads-ac Bo artigo 
102 d. r.gimsato, p.do qae a di.eaaal. .aja adiada, 
para qaa a aabstiUtivo aeja iaproaoo. 

B' .pelada a posU sm discslo a sogaiata 

bbgutalMima 

c Re^aalre qoe aeja adiada a áiataaate te proles 
to, para aer iapraaoe a «abot 1 totiva, te lsaf-i_l 
dada eoa as dispsalçMe te artigo 108 te raaiaaato. 
—A. Qseiraa. » 

O ar. V. do IMaliaI (aa aigaaa. ebaarr** 
*«co *Be ale weebae,^. .,t.„A 

O ar. Augusto Queiroz   (as elcsaoe 
ebeervaftea qae ale roooboao.. 

O ar. Presidente tealara a«a • 
veraa par ora oobra a pr.ibraacU eatra • 
ti T. a e prejaata pri si ti »o. 

aabstita. 

diapaeipte  rogiasatal 

te aobro jjpSM dep Ho i 

pele ser 
tara U 

aoa  qa4,attead«a 

te de aobta deeaUd. á dellberafte . 
o SR. A otrantos -NI. TT 

loaeia, a ▼. eaa. 
altiaa parta te MW 

O  sr. n 
Maaais. qaa ate 
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IIT* é ..u ttfitu, mm rnSit tetato, Mí* 
i>r*»4« « projMlo priaiUf*. 

wimmtkwt 

W lUMUll M 1* «iMSUt* • pr.JMlo ■• 4a, 
■»»■■<« 41f«rMa Mapragai M ••m»r« d* Odl*. 

«mAMiruuwou »■ ruuiaA 

B' M^NvU* Ml *• dlawMl* • or.lMlu ü. 4, ()■• 
f«» P«rtMM«r M ■«■l«lpU 4* JuuJi.ky m fUMda 
d» Jtlo At*W d» aiq.«ir.. 

■MtKMTlM   «omoirAi. 

V mnvado «■ t> iiwU* • pnlMU ■• M, 
«■• KatvrlM » ■««ar» >(• IlA k ••■trmlilr «m •■- 
prMtlM >lé IWiOOOlNO. 

IHPOItM   MDMlIlrAU 

W ipproTad» «m S* diMaill* • pr«j««t» >■ SI, 
•fMKda *MíM iapMtaa pif* • Maara d* Iim . 

VULMiraBIMOU  ■■  «AMIKA 

■* »ppro»»d« MB 2' diManl* o pr.jatl» •■ iS, 
f ■• traMftr* pira o balir, da Baitara a aadalra da 
priMlraa latlraa   da   aaxa aiMuIlaa da bairra da 
llapaaia. 

■ I.BTAçio   OI VBH01IIINT0S 

Batra aa 2» Jinu.aio aprajatta a. 34 qaa alava 
a OiOOOlOOOoa TaatiMBtaa da iaapaatar da thauara 
pravlBcial. 

O «r. Q. Xelle*» ath.ada qaa a aataal iaa- 
paatar da iaatraafla pablioi o malta mal ramaaa- 
r .da, 4 d* tada jaiti«a qaa aa lha aagmaata aa »an- 
aimautoi, vaa affaraaar ama «manda aaaia aaatlda. 

E" apoUdi a aatra aaDjaattamaata aa diatai- 
ilo a aáfãlBtt 

BMINDÁ 

a Pl«a tambaa aU*ado a 5:000(000 o ordaBado da 
iaapaat.r «arai  da  iaattaoela  pablfta   datta pra- 

Paça' di Aaiambléa, 2S da Mar(0 da 1880. — 
Qaalrai Tallaa a 

O ar. Gala Prado fax algoaaa obaarva- 
çSaa qaa aia raaibaaaa. 

8' apoiada a aatra atnjniuUmenle am diiaaa- 
aia a aagalnta 

« Piaa igaalmanta alarada a aaama de 300$000 
mana»»» o ardaaada da aagaahalro-flaaal da Cam- 
paaUa da lUaaiaafla a Qas da aapital da pra- 
Tiaaia.—C. Prada.» 

O ar. Auguato Queiroz fax algamaa 
abiarvaçSaa qaa alo raaabaaaa. 

B' apaiada a aatra aanjaaatamtBta am diiaaa- 
■ia a aegaiata 

a Qaa tajam aagaaatadaa aa aaiaa praporçlo 
da aaaraaaima qaa ora aa fax aa iaapaatar da tha- 
aaora, oa vaaaimaataa da todaa aa oapregadaa pro- 
vinaiaaa. 

Sala daa aaatSa*. 26 da Marca da 1880.—Aagaata 
Qjaairog.» 

O ar. R. Peataaa praaauaia am diatana 
qaa ala roaabamaa. 

O ar» Jo&o Ribeiro prananaia am dia- 
•araa qaa Bi* raaabamaa. 

O ar. Aíiulllno do Amaral fai alga- 
maa abaarvagOea qaa nio raaabamoa. 

Eaaarrada a diaaasilt. o ar. praaidaata daalara 
qaa raa-ae proaadar á vatagla por aaarstiaia xaarato. 

O ar. Almeida Nogueira fax algaaaa 
ebaarvatSM qua ala reaabaaaa. 

O ar. Presidente fax algamaa abaarva(0aa 
qaa ala racabana*. 

O ar. Augusto Queiroz (pala ardam) 
aaaaalta a maxa aa póla flzar am 85 ^ a aagmaata 
da qaa trata a aaa amaada. 

O ar. Presidente daalara qaa, aaaarrada 
a diaaaaala, alo tam logar a qaa prattada a aaatar 
da amaada. 

Praaadaada-aa a volaçio, am primeira lugar da 
aaaada da ar. A. Qaairax, é aata rajaltada. 

Bm aagaida alo apnrandaa ■ prajtata aom aa 
amaadaa daa ara. Q   T.lle» a C Prado. 

(CanlmtM) 

CORREIO PAULISTANO 
Corpo   diplomático 

Par daarataa da 8 da aarraata, faram ramavidoa 
aa addUoada 1* alaaaa i Jtaí Aagaato de Saldaaha 
d» Qama a dr. Joio da Ssaxa Rala para aa lagacdaa 
aa Haapanha a Ventanall». coda eatla ji ier»iad«; 
baaharal Laix Rodrigaai da Laraaa Parreira a dr. 
All<ala da Btrraa Maraira para aa lagtçSia aaa 
rapabliaia ArgaBtiaa a do Pará. 

Pm daarataa da maaaa data faram aomaadaa : 
sddido da l* alaaaa á lagacla aa repabliaa do 
CfcUa a baekarel AUrada da Moraea Oomea Peneira 
a aaaaal geral aa Balgiaa a dr. Joai de Saldaaha 
da Oaaa ; a raaaTido da Chile para a Praaaia e 
gaxanla a etaaal geral dr.   Laia iMrea  Qaraia. 

Dr. Qulrlimo dos Santos 
Ren-M, hoje, U 8 1/2 da manha, na Sé 

Catiiedrai, a aaiasa do 7* dia,'mandada ceie- 
brar pela   família do dr. Qairino dos Santos. 

O rrdm. padre J- B. Corrêa Nary celebra, 
hoje, ia 8(2, na oapella do Seminário Epis- 
copal, nau missa paio desoanço eterno do 

finaio. 

Offaraaao-aa para taaar a dafasa da réa Jaaé Pia 
to é» AIsisMa Jaalor, a dr. P. Raagal Pestaaa, 
aasse   illaatrado   «allaga    da  «Preriaaia   da 8. 
Paala>. 

Da aaa aatta dirigida a aa amiga pala dr. Paa- 
taaa, axtrahia, a «Gaiata da Caaplaaa» as aegaia- 
taa UpUoa: 

«laaamba-ma da praaagair aa defSaa, asaao aaa 
i i dadiasfla da aaa ad» gado qaa aaaba 

,    . iksasaroaaebraaiataitaasaaqaa 
Btla a* dlap.a a dafaadar a Plata.a 

Inioioo,   hontam,   aajsvai o 
pruça o Baneo Commereial de ' Panlo. 

nesta 

Aaetorldadaa pollelaea 
Paraa •saastadas a pedida t 
padra Waiah.apf, Jata Bapfata Pereira Tallaa e 

Jaaé Whaiahaapt llaar, aqaaüa de   aobiaíagado da 
lUfsãHaa • aataa da 1* e t* aapplaatas da aasaa. 

—Paraa aaaaadea para a aaaaa laaalidada: 
»ablalagado. Maaoal Fraaa aa. da U>raat. 
Sapplaatas.   1» Aateala Matklaa da Oliraira,   f 

Jasé Aataoie MaOlaa. 
Tsastslr Oeaaa Piata a J.lo B.ptiaU Oiapl- 

vaa faraa asaaslaa 1* a <• lapplaataa da - 
S.   fcad de   Ria  Parda, 

laesivAu «le «llreltoa 

Foi designado o angooheiro lona LaisOoe- 
Iho para dar paruoer sobra o podido/ia ooia 
Saubia Uitjroí Santos liupro»oiu«uU I.imlted 

e isengto de direitos para os materiaos que 
Sreteode importar para sou uso no axoriioio 
e 188tt i 1887.  

Par tio da Paris, à 9 do oor rente, para a 
America do Sal, a aotris Sarah Hovuhardt. 

M i a a ■ i ■ 
Ll-sa aa «Qaxata da üaapiaaaa t 
«O ar. dr Aatoaio Carlaa da M.i.ai Ballea, affa- 

raeaa-se aa aalialladar Joiqulm da Paatra, pa»a t*- 
aur a ai tidas aa trabalhas de adveeaala dalaadaa 
pala aallcgrad* dr. Qslrias daa Statea, ada da 
esaliaaal-aa até eeaplela liqalda{la futaaae, daa 
mamas, aeade toda s qoalqasr raaullada paanala- 
rie satrtgae i digaa rlava de Qalriaa daa Baatoa.» 

Ao bacharel Luiz de Camargo Mello, jaic 
de direito de Botacatú, foi concedida a licen- 
ça de trez meses para   tratar de sua saúde. 
 1——— 

Aganolas poataes 
Par deapaehoa de aata-haatam astirirou a ml- 

aiaterie da agrlaullara, maditata prapaata di di- 
restoriageral daa aarraiaa, a erea«Is de agaaataa 
paitaes as sataçlt da T.lú, da farro-ria Pauliata e 
aa atagla de Larasjal, da estrada Saiosabsaa, 
ambas aa proviacla ds 8. Paala. 

    ■ a ■ 
Dava sitrsar-ss am Oampiaas aa praxiaa maa da 

Jaaho a sampaahia da apsrstaa Braga Jantar, 
qas partirá da «drta Stm dsstiaa 4 Baataa, a 17 de 
aarreate. ... 

Na elsashe Sgaram aa astrlaaa MaasaBi, Je.nno 
Kallnx, Aarora da Preitaa, Palisldads, Blasaba. 
Csadelaria e autraa. Batre ea aetarea : Hartiaa' 
Pelxala, Oyaagarea, Caláa, Paira, Saatoa Sllra s 
eatras.          _ 

Florentino Fernandes de Miranda Rezende 
foi exonerado, a pedi io, de 2'. supplonta do 
juiz municipal e de orphamoa do termo de 
Santa Rita do   Paraizo. 

Aaham-as dspaaltadta na eitasls da Caaaalacla 
ama aaaaatra c am bahü, pertaaaantaa a amaae- 
ahara rasidaale á raa da Barle da Ilapetlaiaga. 

CÂMARA UUIVICIPAL. 

RKQüERIMBNTOS   UKSPAGHAU08 

Dia li 

De Alfredo de Almeida—Passa-se alvará, 
e faça-se o necessário lançamento no respec- 
tivo livro. 

De JoSo 0. Reik -Ao engenheiro para dar 
alinhamento, lavrsndo-se o competente ter- 
mo. 

Offloio do Inspeotor de Hygiene—Ao pro- 
curador para satisfazer. 

Idem da companhia do gaz—Dé-se conhe- 
cimentos ao fiscal  do districto. 

De Joaquim Ferreira Bento—Ao engenhei- 
ro para dar alinhamento. 

De Francisco Corrêa de Moraes—A com- 
missSo do {datas. 

Apresaatae-ae, aate-haetem, 4 aalafSa da C.n- 
aalaçlo, e italiaao Laarsosa Aaadia, trasando am 
(erineate aa peraa direita, aayaaioaada par ama 
queda qaa dera da sarrc(« a- IU, da qoal é soa- 
daster. 

O capitão Martinez annuncia para amanh 
mais uma ascençSo do seu aerostato, promat' 
teudo sorprezaa nos   saus arriscados traba- 
lhos. 

O espeotaculo ò offerecido ao publico deste 
capital e será o ultimo si o tempoo permit- 
tir.   

Par ardem de dr. iaapastsr de hysrione, faram 
moltadoa, haatam, aa quaatia ds 100$000 aa BS- 
goaiaataa farragiataa deata aapital qaa expSd a 
«eada dragas e predaatoa pharmaatntlaaa, aaatra a 
diapoato aa £ 11 da art. 72. 8» parta e aa art. 80 
do regelameato de bygleBe pabliai, aaada-lhaa mar- 
eada a praxa de eiasa dUa para aa affailoa do § 3 daa 
arta  174 e 175 da maaaa ragaUmsata. 

Aa iatimaçSaa faram fâitaa c paaaaalmaBta » paio 
aesretarle da iaspaetiris. 

José Bento Alves aggredio ante-hontem ao 
guarda urbano do posto da rua da Tabatin- 
gnera. Foi recolhido ao xadrez. 

Pela&asal Axavado fal hootem apprahaadida am 
paraa, qae aerte ea eaaiaha, qaaria e aaa daae 
aproveitar aa earnai. Pai e peraa enterrado, pa- 
gaade e sea deaa Setti Pelagiae, BtgieiaBte, 
a quaatia da 50|000, asado 801000. aalta da art. 
135 a 30$000 per iafraaçle da art. 188, »iata aahar- 
aa aem ama faaa de paata 

Dspoaitaa-se a impartaaeia da anlta a Uvioa-ae 
os aatoa. ,   .   . 

Par ter faito dlvenoa dagrias ae passeio da frea- 
te de atas pradioa, na raa ds 8. J*(o, foi maltada 
taabaa ea 20$ Barnardiae Jeaé Diaa de Olivaira 
Térrea, eama iefraater do art. 47 Ja sadigs de pas- 
te ras.  .          

O oombnstor n. 741 da rua 25 de Março 
conservon-ae apagado durante a noite de 
antc-hontom e está com os vidros quebrado». 

Dlx a Oatêta ds Campina* qae a saamereie da- 
qaalla sidade eatá regaitaada as aataa relhas dr 
tbeaar», em eatada da aeram perfaitamasta aaeitaa. 

< Rara é a ptaaaa, eaatiaàa a e*Uaga, qaa qaar 
rcaabar aa aatae «albaa, par» « em bam eatada ala- 
da; baata tarem ellaa ama paqaaaa falta, aa raa- 
glo qaalqaer qaa ala eaapreaetta e aamer», ea 
eeur aa peaw aeja, para Ji aer eeapletaaoate 
regsitada. 

« A eaasa vaa iade para aa paata ds exagere qae 
aaisaça sdriee prejaixas. a 

Na vsrdade.aa ebatlaadameate aaatiaaar aata ax- 
aaaaa de praaaaçla, qaa oatra qaalitmtlve ale pada 
tsr, per parta de aeaasrsia, aal aadareaas ada, 
parqeaata d nbida <taa a papai aaada eiraalaade 
jiaaaia padari aaaaarrar-aa saapre aavo. 

0 qaa fei dateraiaade pala gereraa ea ralaçí» da 
aataa dUaearadae, etidantamaola ala >• ratara da 
valhas, aa pwtottae eeadiyda de eireataçle 

Foi concedido pelo governo de S. Magas- 
tade idelFisaima, otitalo de Yisooade de S. 
Salvador em vida, a Joio José dos Reis Jú- 
nior' repraseatanta da diraetoria do centro 
commercial de molhadoa da corte, e proprie- 
tário do Paix. 

8ab a apilrapta—Criaa f—rafara o Diário d* 
SmUu : 

< Corria ha diaa pela eidade qaa havia faliaelda 
aa haapitsl da Miae/ie*rdia aa iadivldae, vletiaa 

-Para 
«I ■  R«q« 

e legar vaga d« 1' tappleeta de delegada 
ae foi aaaaa da Praaaíeaa da Cara* Pilha 

apara   » .ag»r  de eaaea 
Bjppriito Teixeira Teiga. 

# %    M V4#WfttA#    CA  I 

a prapiaaçl» da veaaae. 
Taaaada vai valto eaee aatiaia. trataaa* de iadegar 

e aaa da axaato havia d raapei t* e ehtlvaaos aa 
iafaraapfa qae aa aagaida pabllaaaea. 

Na dia 5 da aarteata, rialoa de Caapiaae, hospa- 
daraa-w aa hatat a. 1 d raa de 8. Beato, Meaeal 

Caldeira a Maaael Jeed Oaaçalae»   Alloaa.. 

Sagoio, aat».ho«taas, para a Cassada StU 
Qmtitr o dslegado de policia ds Cuapioas 
aia ia coaclair o iaqssriís aberta sobra • 
M^aaintr  da Carlos Aagasto ds Cas^rgo. 

Alli sasgsiaa. Caldeira pedia aaa eaaja, qaa fai 
aaills, Iade e aspaahsira Allesee haaear aaa 
garrada da vtabe da Parta, para heharaa {aatoa. 

Ba aogstda á aW|8a, aeatia.ae Caldeira, aaite 
asssaaaadeda   a   paats do aer ehaaada 

NlasMaa 
dia J»o*  «a 

Mie qa« toe eeraael aarg- 

^^íJT".r. do^^T^í: jzttjz; 

f.   Aotona qao rusilas o aassahaa qae e 
faaao astlase para • haapital parqoa e aaha- 

ao aos solada baeuate gravo 
CoadoaUo para o hapito U oa oa aarro, tolda 

para iaao oado todao ao provtioseiao e m. vioo oaa- 
aal hapaohat. faa aüi ax«aiaada pata ar. dr. Perei- 
ra da   Ceoao,   qoo ada diaaseetãoaa, per aooaotrar 

• Idada,   rela   pallaie   e dra.   Pereira da Csaha a 
PualM qaa tambaa aaaiatir.aa. 

Oa lutapala. aada ae puada vanflt.r, p ir   dap*'i- 
dar da ■ xiaa ahiaioa aa «ia raa d. Saada qaa   (o 
rea raaeltid.a para a Ki. ae J>aatre, ada de   a. 
raa ax.aiaadaa. 

A aaleridade eaoaalar praaelaa a arraaadi«la da 
800$, aa aaada papel, t maadaa de aeru a S ditaa da 
prata, qae aatavam aa aaSa d« Allaaaa, q*a a prla- 
aipia aegaa ter «aaaa qaaatlaa. 

Allaaaa legal» para Rur,pa a* aTraat», a-hldu 
a 0 de aarreate da parta daala eldada. 

lafaiaaraaas aee aeaaaa laitaraa da qae 4 reapei- 
to i.ar ai ada aa aaaa aaahaaiaaata. • 

Na iagar daaaalaada Clapot.ra, praxlmo a M-gy- 
aiiia eoeteaaa reaair-ae aaa dsaiagM maitaa pea- 
aaaa paia aaiatrea aa earridia e apaataa qae alli 
ae dia. 

BaUs reaallaa, aa aaa maiar parte eaapettaa da 
paaaaaa viaiasaa a tarbalaataa, dle iagar a fraqeea- 
ta deserde as. 

Aals-heatem huara alli ama eanlda 4 qaal aa- 
aiatiraa mala de 300 ptaioaa. 

A aaite  hoava  graade  deaerdem  ea  aa bata- 
3aia, da  qaal  reeeltaa a aaaaaaiaate da aa   aaço 

a aama Jalo Piata, ds 18 aaaaa de idada. 
O aaaassiaa, fllhu de llaaaal AWaiata,  earaadeira 

rMldaate   aaqaalla   laa>lidade, aervie-se  de aaa 
faaa para porpattar e erima e  oaaaegnle eradir-ae. 

KMaPECTOMA DB UYOIEMB 

SBS8ÃO DB 10 DB MAIO DB 1885 

Naata eaaala fei rssalvida e aagaiote > 
1* Qae ae reapaadeaae ae ufflaie a pareaar do eor- 

pe pbaraaaaatiao da aapital, raiammandando qae 
reaanelderaaaem e aata qaa aaabavam da pratlear 
qaanto a iatarpretofla errada e iasompataata qae 
ae prepSe dar i eirsalar da laapaataria de H/gieoe, 
e qaa trataaasm de abadaoer aa ragolameat» vigen- 
te, aeb ae penaa aellea eümriiiaadas. 

t* Oüia o ae dr. shafe da pollela, reelamanda de 
neve qae a. ex. ae digne ardenar a tolaa aa aueta- 
rldadea polislaes para intimaram aa ara. paraahoa a 
adminlatradores de aaailerlaa afim de qae nla 
aejitsa attestadea de abitaa aenla de qaalqaar daa 
trinta e aete mediaaa uapaaifloadaa aa liata cfflaial 
da Inapaetaria, e*lt»ade aaaim qae «oatiauam a 
paaaar attaatadaa da abitaa aabdslagadaa, Inapaata- 
res de qaartsirlo, aarandeiraa ata. ets. 

3° Qae oanforme aa realamagSia da trabalbo se- 
manal de membra ar. dr. Naatar, padinda ea maios 
para aoobeasr de numera e Indiaaclo daa eartiçaa, 
eatalagena, aaaaa da aatabnlaf^o, hateia ata., de 
novo ae efflsia a eamaia muni».pai, tarnanda a pe- 
dir lista nnmsrisa e Indisativa ds todua as eatabe- 
leaimeatsa datsa gsnara. 

4* Qae jd tende alda inttmadoa maitoa astabels- 
aimeatas a nla Tenderem dragas s aantinaanua oa 
asas annanaioi ds venda a reapaita, ae lhaa fafa 
sffaetiva a malta. 

—A sassla leTsatan-ae a 1 hara da tarde. 

Xremor de terra 

O tremer de terra de que dainoa hantem netoia, 
foi aentida entre áa 3 e 4 herai d» tarde, sm nu- 
meraaes pontes de «xtsnaa x>na s diffarentes diras- 
(9sa,  em territarie das piovinaiaa da Ria, e Minar. 

O ar. dr. Ewbank da Cam.ra talegraphan a to^aa 
as satacSsa, pedindo parmeaarss aabre o tramar de 
terra, e ia 7 har^a a 85 minutaa da aaite enviou 
sm am trem eaptaial o abafa di linha, Arthnr Al- 
vim, afim de examinar os 16 tanaeiadaaerra, arí- 
aanda aa maama tampa o engenheiro abefe d« 2» 
dívlalo da at.ra p»ra também prasadsr a rigirasa 
exame daatanatis. 

O tremo- m>n<'e*toii-a* nas aagaintes  lagarss : 
Meodea —(Jrandé eatampida.—Sem dea>stie. 
Ipirangi.—A'a 3 horaa a 8 minutaa d*   tarde. 
Qaeimadar.—Tremor eaoaoa  algam sbalo. 
Auti. —A'i 3 horas e 15 minuta;. DJFJU 30 ae- 

gaalaa.  Náa  hanve eatr.gos. 
Eatra-R os.—Ni d atmrla delklamitra fai ca- 

Tí(1« áa 4 huraa e 5 m nul som estsmpids.—Paqas- 
ns tremer.—Sem  «etragss. 

Santa-Pd — A'a 3 boraa. Peqoano tramar Sem 
estragos. 

Parabybun . —A's 3 haraa S^ntie-so tram.r a 8 
kilometroa. 

Sant'ABna. -A'* 3 horaa. Dana am minais. Sem 
estragas. 

V.aaoaraa.-A'a 3 horaa a 8 minntas. Daraa qaa- 
ii em m aat-. 

Boém.—A'a 3 horaa e 10 miuutea. Nía h>ave ea- 
irag a 

Mdaaaoa.—Sem estragaa  Paqoeue   tremor. 
ScrfA.—Djr^u 1 minalu a tremer. 
Oriente —A'a 3 horaa e 15 minuta. Daraa qaa>< 

um monto. 
Y.lu Rlondi,—A'a 3 bo aa e 10 miaat s. Daroa 

deaa aegaadaa. 
Barra M ns .—AVS Lora», miia   oamonss. Ps 

qoana tremi r. 
M^xambjmbk. — Ve^birase 19 mitataa. Peque- 

a> tremor. 
D^asogana.—A'a 3 haraa e 20 minatae- 
R,deia.—Peqneno tremer, aom a<lragoa 
Vurgem-Alegru —O t-a-ssr duna 2 a.-gatJ^a. 
Bam.—A'a 3 haraa a 15 minatoa. 
Par.bjba ia Sal—A*. 3 haraa s 15 minataa. H>a- 

re abeira de snxafra. 
Camaeraie —A'a 3 horaa e 10 minataa. Dareu 28 

ssgeade*.   Tambam a'Bt'a-ae n< aataçle fr«ntsiri, 
Pombal —A'* 3 hu-.a e 45 lainata». 
Retira.—A'^ 3 íí.  ... 
Pinheiros.—Na k metro 131 sm diante, ái 3 iá 

haraa da tarda   úar.flo mementania. 
Osra-Pise—3 har.s a 10 m^aatoa. Dares am aa- 

ganda.  Sem eatrages. 
Caasai«lo.—3 heras a 15 miantss. Daraa trss ae- 

gaadaa. Sea sairagos. 
Parta-Nava —3 heras aa ponta. 
AllUaga,—3 h,ras a 10 minataa. Daraa ds 28 a 

30 stgaadaa. C.aaaa graada alaras, abrlnde parlas 
qas as ashavam feahadaa. 

Avaliar.-A'a 3 haraa da tarde. 
Mathias Barboas —3 -arta e 16 miaatss Daraa 

i iaganda*. 
Campa-Oraada —3 horas a 40 aiaetas. lasigai- 

daats. Daragla rápida. 
Eaplrita-Stnta.-3 haraa a 10 ainataa. 
Cinsardia.—3 horas a 25 Blnataa. Daraa 1 s 2 

segaadea. Paqaaao troaer. 
Caasi.—3 b raa a 10 miaatoa, 
Saata Crai.—3 herss s 15 miaatas. Saabs qas 

aa Sspstiba também hoava t oror, eahinda garra- 
faa a abj ataa de ema sasa de ntgaele. 

Barlo Cjtegipe.—3 haras a 15 alaatee. Peqeoae 
abale.—Bitragaa aeahaas. 

Chiadar.—A'a 3 heiaa a 10 aiaetaa. Daraa viats 
Mgsadaa. Ralda bam preaaaeiade.—N<e heava ea- 
tragea. 

Itagaahy.—Peqaeaa tramar. 
Maogaratiba.—Dito. 
Petrapelia.—A'e 3 14 haraa da tarde. Peqssao ea- 

tampida. aegaido de aa trsaer de terra, qes daraa 
da 3 a 4 aagaadaa. 

Palaa.aa —A". 3 horaa a 10 aiaatos. Eatampi- 
da boa preaaaaiade.—Oreada paver. 

Mie h««va aaa argaiatae estãclae : Raaaiqoinha, 
Caraadahp, Maatiqaeira, Bapeaaia, Baarqae da Ma- 
aada, Cresalro. Jais ds Pdra, Serraria, Cedafaila, 
Qaabda, Lavriahee, Bs*-Viato, Sapapeaha, Saada- 
de, BomBae, Chapda d'U>aa, Raaanga, Barbaoeoe, 
Qaeles, Cshaeira, Rasoada. Mariaaa Prusopie, 81a 
Praaeieeo Xavier, Joio Arrea, Caseadora. Caapo- 
Ballo, Itatiaia, Bagsaho Nava. Oiviae, Bogeaha de 
Dsatra, Ubí, Birte e Jate Qaaee. 

A Mtaçle saatral da reparti (Ia geral daa lele- 
graphea raeebea ae eagaiaiea eanaaBÍe,«le4: 

Da ealaçl. de ItegoaAp. —« Aqal, 3 haraa o 25 
aiaatos. Creade oitasapida. Trama' da torra », 

Da da U.Dgan t.ba — i 3 haraa a 12 mie ataa P.i 
aqai Matida, agora, graada tremor do terra, qaa 
pradaai» traada aeato a» papal,cio daeto ville. > 

Da da Patrapalia.—Haja, 4a 3 e 15, heava aqai 
oa troaar da torra. 

a Ba Itagaikr daraa aeio aleato a abala farto, 
do Boato a da b.iaa poro a.aaa. 

« Maag ratik, deaaroa tra sogaadee. 
« Aagra lave f asar. 
a Maabeoaba boa praaaaai d i 
« Paraty, Ohataba,B. stbaatita, Saatoa, 8. Paala, 

P. Alegro. Jaix do Pdra, Caro Prata, Uarretoe o 
Batreito v^aatO Cathariaa) aada aaotir.m   » 

«Ibltunrlo 

io eaaaie pai ao agaie- 

OU 7 

sado, ■ aad.r r< f-egeaaia da 84 ; ial.aíaa»!» ari- 
aaaa.    i vil.ai. i. da dr. i.aiaa. de Oampea ) 

Jaieoiaa Praoal.aa da lliana. «4 aooaa, SSltOtos. 
maradu' aa (ragaail. 4» -Oi li«loa palaaoar. (Al- 
isalad. da d'. Uartua do Ulivam Arroda.) 

Bab.aa, 70 aaaaa. afrlaaaa, l.llfalda aa haapita. 
de aaridaáoi heaarrtgia aarabral, (Atlaalada dt 
dr. Baiali. de Oeata Carvalho ) 

Olaria, 13 aaaaa. Slha da Joaqoia Saaae Hraga, 
a,rad.r aa tragaiala da B.ala Kpbigania : >ala- 
raaallto.    (Atlaalada da dr. Serva.) 

D.a8 

Ceraliaa, livre de atr preta, aalteira, maradeira d 
raa daa (iaayaa.aaa, fregoeiie de Baata Bphiga- 
aia : apilap.i. .laaliaa. (AUaatada de dr. Igaaeio 
da Uaaqoit. ) 

Pardrle. 1 eaaa. Ilha da Ladlalda Jood do Biqaai- 
rs, m.radar aa frageaaia de Saata Bphmaaia i de- 
ainlaria ebraaiea.   (AtUatede de dr. Vili.v 

Maria, 20 maue, Ulhe de Jaaé Maria de Oliveira, 
mersdar aa fregueiia ds.Baata Bphlgsaia : msaia- 
gile.   (Atleetade da dr. Viila«a.) 

Praaeisea Ossria Piaa Lsitlo, 34 soava, saasds, 
morador i raa Plareaele do Abraa : hepatite shre- 
aiaa.   (Atteetada do dr. Jela Themax Garvalhal.) 

Dia 0 

Peto da aexu femiaiae, aaaeide marte, aa atado 
de patref»a«Ie, filha de Maria dae Ddrea, ereaala, 
moradara aa (raguaiia da 84. (Attaatado do dr- 
DaBlel ) 

Dia 10 

Thereaa, 35 aaaaa, aalteira, |maradara 4 raa da 
Baa-Morte, fragaesia da S4 : meaiagite. (Attee- 
tada da dr. J,|a Thomas Carvalhal.) 

Jtrgs, 1 1/2 mas. filha de Joio Oonfaiver, aara- 
dor i rea do Oavidar. fregueaia da 84 : eoavaKSia. 
(Atteatada do dr. Mathiaa Lsx.) 

SECÇÂO JUDICIARIA 
-miBUIVAL.   DA   RBL.AÇA.O 

SESSÃÜ DK 11 DE  UA1U 

JULUAMBNTOS 

Habem-eorput 

Capital.-.Paaiaals.Jaaqaia Theaiiaia Radrigaar. 
O tribeaal aooaedaa ordem da hnbeis -corpm para 
•er a paaienta apreeaotada na aaaalo de 18 do aer- 
renla, iufarmande o dr. ehefa do paliei» a o aab- 
delegade qae erdsnea a priels. 

Recursos crimes 

-Reeirrenle, Antônio Augna- 
; reaarrido, a jaiaa. Relator, o 
aertaadea  aa    srs.   Brlts   o 

N. 742.-Ui!aaira.- 
te Batalho, taballilo 
ar. Partade. Ja ias, 
Pieary. 

Caaverteram a jalgameate ea deligeneia, para 
qat) a praeeaea valte ao jais a guo para qae eampra 
a diapeale no art, 74 da lei de 3 de Daiambra de 
1841 ; nn«aimeKeate 

—N 743.—Cipit I—R^aarronte, Vieente Diana ; 
raeerride, a jaiie. Relatar, a ar. Uebd». Jaiias aar- 
tsadoa, oa ara. Pi ary a Brita. 

Jalgaram iraproaadeata e reaarso o eoaflrmaram 
a proaanaia da rea>rrenta ; ananimamante. 

—N. 744.—Gapit»!.—Raearrente, Aotania Pran- 
ci,ea da Paala ; rea-rride, a jaiaa. Relator, a ar. 
Brito. Jolzea aartendaa, es sra. Fartado s Marsas 
Antônio. 

Jalgaram praeadanle e raeerao do oromatar pa- 
bliao e prannaeiaram e réa naa artv. 192, 205. ti- 
do» e n* art. 64 aa «oa lemnadaa, e na art. 126, 
eaganda parto, oa ràoe qaa aónanto eatavam dtli- 
das na p-ia5a, fltanda aaiim prejadiaada e reesne 
da reaarraata Aat n o Pransiasa de Pslj. 

—N. 745. Cap:t>l,—Reearteate, e jaii« ; rasarri- 
de. B-,se Pie.re. R lator, a ar. Msreos. Jsiies, as 
sra.  U,hd> a Parta o. 

Negaram provimento s sauíli miram a dsspashe 
rsacrido. 

—N. 74S. —R bairla-Pieta.-Resarrente, a jaise ; 
reaarrido, Baaab a Lola Ia Ccrvalhv. Relator, a ar. 
Fleury. Jniiaa, aa ara.  Fartado e Uahdi. 

Jalfiarim ioipr; aoleata e reeeraa e eenfirmarsm 
a ««nioDçc r«aariidi>. 

—N. 747. —Igaape. —Resarrente, o jalxe ; reear- 
rlda, Js ó Antania Peaiahe. Rslater, e ar. Portada, 
Ju'«0", oi ara. U bô» a Brita. 

Negaram pravimanle e etnâ maram e deipaeha 
raserrid. ; ananiaemante. 

—N. 748. -Capital. — Riaarreato, a juixi. re- 
earrida, Maaoel Jaayitho Pnasatal. Ralatar, e 
sr. U'h8». Jal<ea, na ar^   Brita a Mtraoa  Anteofe. 

Jalgaram impr.eedfate o raaurao nr'Ceeaario e 
«enflraaram » sentença reaartida. 

Àppíllapão  eivei 

N. 1211.—Ampara.—Ap^allaole, FUrooao Kran- 
•a da Raaha ; appallado, Antônio Maneei de Arro- 
da. Ralatar, o sr. Brite. Ravisatea, es sts. Mareia 
o Fleary. 

Jolgaram iaproaadanta oa emb>rges o eeafirma- 
raaa a aaiordam ectbargida ; an oimamente. 

Lavantea-ae a aeaala áa 2 horaa e em qasrta. 

ioroapaao, 80 diaa  do id«do, filha  d«  f araaade 
rego, hiadar aa frogoajia da 8e : albrapela (At 

GHRONiGA PARLAMENTAR 
O SENADO 

Na aeaala de aata-h atam a ar. Oitaviano josli- 
deoa cm reqaarivaoto para qae o gaverae iofe.me 
qaaas ae pravidsasiae ralativea a<a faetea ree^Btea 
atontead)* na Rie-Claro, provinai» da Rio da Ja- 
neira, dananeiadaa pela impreass. 

Apai>d« a paata em diaiaaale eale reqeerimeato, 
fei pelo aee aelor ratirada, depeia da algamaa ob- 
aervacdaa do ar. Ribeiro ds Lsx (ministra da jaa- 
tloa) 

Bm s«ga<da a ar. Lima Da.rla motivos am rs- 
qaorisento padiada cópia Ao avião a* aagsnh ire- 
ehefa da prolmgtmaato d.eatradada ferro D. Pe- 
dro II, detnoinande e qaibr.mento da bitola da 
aaacaa tatrada. 

0 requerimento foi apoiada a appravade depois ds 
orarem es srs. Barlo ds Cotogipe (preeideato de 
eoBMlho), Igasaio Martiae a Ribeiro da Los. 

Paasaada-ae i erdoa do dia, saatiaaaa a 2* dls- 
aaaal i da piopeaiçle lorran !o tsteaalTaa ia aaao- 
laa militar a da marinha aa diapeeifSae do dearata 
do 88 ds Satembra da 1875 ; oraa o a. Kranaa da 
Si, a fal a propesiflo rajaltada. 

Param tambaa rejeitadas, aaa debate, as sagaia- 
tea prapaei{8M : 

1 * eebre aliaaigla ds aavies qas ale eatisfissrsm 
ss exigeBelae do aarviço da armada. 

S.a o reapaitodareaaaeraflo de aarriçaa relevan- 
te» praatadas as goerra de Paragaey. 

3.* aatorliaade aazil oi a Mapsahiaa saosyaos 
agrícolas orgaoisadoo BM praviaaias. 

Fiaoa sxgvttoda a ordem da dia. 

Na aaa ara dae are    depsladoa alo 
por falta do aaaere legal. 

haave aeaala 

TELtSRiBlBíiS 
Porto-Alegre, IO de SBalo 

O aaaere'o afereoe aap aadila baaqaate oa da- 
aeabergader Liaeaa. 

Uuenoa -Ayroo, IO da Maio 

O prao dtata do rapaMioa, ao aatrsr ao aoagroo- 
M para laaagara-Ia, fai aggredida o forido aa ea- 
b«fa aa ferra. O <ggr«aoer, Igaaeio Maagaa, foi 
praoa 

Ligada a ferid», o preeideato ioo porta da eea 
aoooagas. 

Oa aaahroa dooaograaao a o povo, agítadiaaiaat, 
aeoloaaaraa o praoidoato a aaaapaaharam-aa d aaaa 

Oa Raahlataa ala oariatiroa d abortara do aea - 
grMoo.   P.ep«ra-M aaa   aasUsetoflo 

Vlansoa. IO da Mstlo 

O aialatana grsga aaaba do dar a tee deasq^e, 

Uueooa- 4 yraia, IO da Moda 

Abriraa-ee h.ja a.l.a.a.u.aBta aa (aMaOM do 
aaLèi«.,, aigauliaa. A aaa>ag4ia da paaaidaata. 
gaaaral Raee, fali. d.a ua». lel.tfi s eatreageiraa! 
aaualaaa a eataJe da IriaqnilllJade qaa oa t|aãa 
aa paia. faa a raaraha dia pragrabaaa da toda a ae- 
poeie Naaegaldaa aa aaaa fiado, aaalgaele o aa*. 
aaato aaaataalo da omlgrapla. a alladiado d praai- 
u.. alaivia uroaidasoial, maaafaala a .aparaap. de 
qse ale aja pe. taibadaa erdea pebllsa, e qee a 
traaamlaala daa poderaa aa eleito de maioria aa fa. 
«a aam traoelcdee aaa ambarogaa ao Isapo fiiad. 
pala lei. 

Maaeieaa taabaa a aaaaegea e (alia TSidfdx  a 
3ua aeahegaa eaa a gaveiae Iraalleira aa uaa.tla 

aa Miealea, aa|aa liailea aerla deaaareadaa pelaa 
aaaaiaidte aslsatlfisae aameadea felaa daas na. 
teaoiee. ' 

—O preeideato da repablisa, geaerel Reae, (ai 
«latia, ds ema eggressla, qBaado paeaava diaala 
de palaoia lagialatlve. 

(Ta tadividee aaoraaa-aa delia o desfabao -lha am 
geide ds a seep de peiog a do (erre qaa o ferie na 
eabepa. "" 

O aggrssaer fei preao O forlmeile alu d ssa. 
aiderada grava. 

O fari.ao u« 

(Ag.ncia U.VJ, ) 
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Joõ^ota do CMta Pssreira. 
•18 Vfgl98| to Mffift 

(/snead da Caa-errie.) 

A rostioidade do oamponez desapparetfe no 
atrito sooial. 

O oontontamento, o bem estar, que naaoa 
das pratioas da civilidade detennioam a ao- 
oeitaçfto de oertas exigências, & primeira ri* 
ta, tidas por oppressivas. O goso das oom< 
modidades offarecidaa nos centros populoso» e 
oivilisados compensam abundantemente os en> 
cargos impostos pula sociedade. 

O melhoramento moral do selvagem pôde 
ser obtido avivando-lhe o instineto do bem 
estar. Todo o homem ó acoessivel às commo- 
didades phjsicas. A rudeza natural adelga- 
ça-se ao contacto doa exemplos de brandara 
delicadesa e cordialidade. 

Para incitar o indigena a procurar appro- 
ximar-se do homem cirilisado ó necessária 
crear nelie o deseja de possuir os meios para 
satisfazer necessiladas trazidas pala oivilisa- 
çào. A principio convém despender para ha- 
bitual-o a taes e taes gosos, aem esquecer o 
ensino e o exemplo quanto a aoqaisiflo des- 
ses meios. £' então chegada a hora de des- 
pertar alguma ambição no sentido de fundar 
propriedade e de produzir nfio só para con- 
anmmo próprio, como ainda para reservar oa 
excessos, uugmentando a fortuna. 

Uma vez arraigado o desejo de possuir 
surge o sentimento de respeito á propriedade 
alheia A tendência ao roubo é um desvio do 
instinito de posse e de gozo fácil. Basta es- 
clarecer e encamiabar esse mesmo instineto 
para obterem-se produetores cheios de acti- 
v idade. 

Na província do Parani Frei Thimoteo, 
apezar de sua avançada idade, continua a ti- 
rar optimos resultados econômicos de um 
commercio einda rudimentar entre os pró- 
prios indígenas. 

Quando o bugre affez-se a consumir o que 
a natureza não lhe fornece, nem sua activi- 
dade pode conseguir, elle trata de estabele- 
cer a troca, onde se desenvolve o espirito de 
justiça. 

Aprende a dar valor às oousas e compre- 
nhende as vantagens de suas relações com o 
homem civilisado. 

Nao achamos de modo algum profícuo o 
sjstema de attrahir o selvagem pela distri- 
buição de missangas e quinquilharias. Con- 
vém desde logo implantar nelle necessidades 
orgânicas ainda nao conhecidas, por exem- 
plo, o abrigo das intempéries pela habitação 
relativamente confortável, pelo vestuário a 
ainda a espécie de alimentação. 

Forçados por necessidades deste gênero á 
claro que o indigena buscará relacionar-se 
de maneira dnradou:a, permanente, como 
fornecedor, maxime encontrando bAa fé a 
lealdade da parte deste. 

_ (Contínua) 

Tietê 
Josqaira Pirea Corre', eredor de Jole Foraandea 

de Campeã Leite da qaaatle da Re. 18:0004000 
apraximadamente, daelari pela imprenaa áqaam 
peaaa intereisar,qaa aete, pera fruatnr a pagamen- 
te^da aea debito, efpeeialiaaa a hypotbaoa legal pela 
adiDiolatraçla da legitima materna daaeea filhaa, 
faxanda ali flgnrtr aame maaar aaa aaa filha 
maior para angmaatar o valtr ds aaa rsapoBaebi- 
lidade o eampr«bsad*Bdo aa hypethaaa ala ad ama 
morada de eaaa qaa peaaúa aata aidade, aafflaiaato 
para garantia de aaa geatlo, oome ainda a todos ea 
«ea, oaer.vea » O deelaraate prateeis aa aanearaa 
da aradarea dameBatrar a aailidada da pleae dia 
reita diqnsila hypathoea, o bom a'aim,aaatra Ud- 
e qaalqaar elieaayle qaa a devadar faça d.a (roelaa 
da faxaada da eafd de eooa filhaa. fraetee aiad» 
paadentoa.e doa iaatramaalaa do laraara a aaiaeeo 
deatinadoa eo eoetaie da fearada, asa qaasto alo 
ai doaidir o pleito qaa raa  agitar  perante os  tri- 

'ítoiV, 7 da Maie de 1888. 
10—1   e. ioAs—SPIMB Cosaaia. 

Companhia Cantareira e 
Esgotos VOf. 

i »*a 
0BRAI. ACTA OA   14*   SESSÃO   DB    ASSEUBLEA 

BAUCIONIS TAS OA   OüláPANUlA   OANTARUiU. 
B BB40T08. 

•-••a   aaive   aja-aat 

Aos triata dia* do mas de Abril de 1880 ao 
meio dia no esoríptorio da companhia Canta- 
reira e Esgotos, sito na ladeira do dr. Falei o 
Filbo, foram presentes os aocioaiataa da com- 
panhia constantes do livro dê presença sup- 
plementar deste livro de setas. 

Na forma doa estatutos o ar. dr. Falçáo 
Filho, presidente da directoria tomou a pre- 
sidência provisória da rennito e deeMrMif aa 
estava representado o oap\Ui necessário para 
se instai lar a asseaUés geral, pois qee ha- 
viam 12.541 seçOea represenudas, e per isso 
oonvidava os srs. accionistas presentea • no- 
mearem o presidente da asaemblda, propon- 
do para exercer esse «arge o sr. v isoonda 
de S. Joaquim. 

Esta proposta foi appovada.   '''yoM 
Tomoo a cadeira de prsaideate 0 dito sr. 

Visconde, e eeioaado psra seereUrio « ca- 
pitlo José Msximino de Sampais deeleron 
insuüada a aoseabléa geral e aberta a seo- 
oto. 

Foi 1 id a a asto d a sesaio passada. 
Poata em diaaassfo e ningeem falleado so- 

bre ella Cos a media approvoda. 
Pelopreaide^ed» «w^^» (^«i» ^ 

mm ÍÈàtm m— ,mm __ 



a urdoai Jo dU do» tr«b«ltii* d»  MMiablit 
ora a ••toUt* ! 

I* Bliblfto do roUlüiio dii dire^t>ri», dai 
ooatu do âuoo ■MÚÜ « 'l» parnoar do uoute- 
Iho tl»oal tobre ulU». 

S* lCI«lç*o do a»«o«ouMlho ÍUMI. 
3* Ktaigâo de um direotor. 
Bm ooaieqaenoia doa a palavra ao prum- 

doota da diraotorla ar. dr. falota Piltio p&ra 
orhibiçfto da relatorl* e oontai. 

O ar. dr. FaloSo Pilho exhibiado o ralato- 
ríe e ooatu padlo diapeafa da leitora por jà 
aor tudo publloado e ooabeoido doa ara. ao- 
oloolatu. 

Foi ooaoedida a diapeaia 
Bm ae^nHa foi lido pelo aeorHtario e poato 

em ditcnaaBo o pireoer do ooaaulho flaoal so- 
bre aa oontaa do anno Ando em 31 de Oeaem- 
hro da 1886. 

Ninguém pedio a pilaTra a paaaaado-aa á 
Totaçao foi o maamo paraoer approva^o. 

Paaaandoie à aeguuda parta da ordem do 
dia, eleição do noto oonaelho flaoal, o ar. 
oápiUo Joa* Moreira da Orna padlo a palavra 
e propôs oa ■egnintaü nomes : dr. Pranoiaoo 
Antônio da Sousa Queiroz, Major Oemingoa 
Seitorlo, oapitSo Joté Maximino de Sampaio. 

Bata proposta foi aooaita o floaram oa di- 
tos aooionlstaa aaaim eleito» para o oonaelho 
flaoal. 

Paasando-sa á 3a. parte da ordem do dia, 
eleiçto de um direotor, foram reoolhldas 17 
oadalas,as qaaea apuradas d.-ram o reaultado 
seguinte, verifloado pelo eaorutador ar. cipi- 
ttto José Moreira da Ornz. 
Coronel Antônio Proost Rodo- 

valho        293 votos 
Ylsoonde  de S. Joaquim    .    .       40      » 

Ficou assim eleito direotor o ar. ooronel 
Antônio Proost Rodovalho. 

Terminada a ordem do dia declarou o sr. 
presidente da aasemblóa que daria a palavra 
a quem a pedlssa para faliar sobre negócios 
da companhia. 

Pedio a palavra o presidente sr. dr. Fal- 
ofto filho e disse que a diraotorla acha justo 
remanerar-sa o arbitro que por parte da com- 
panhia trabalhou na liquidação de contas das 
obras da companhia, e sabe que elle conten- 
ta-se com a remuneração de quatro contos de 
reis em acçffes da companhia, porque nXo as- 
sumio o cargo de arbitro por Interesse. 

Nao podendo porem a dlreotorla proceder 
desse modo pois eatà suspensa a emissão de 
acçSes, pede por isso autorlsaçaoaassemblôa 
para fazer iascrevjr em nome do dito arbitro 
vinte acçães das primitivas e que ainda exis- 
tem por emlttir. 

O sr. aoclonlsta dr. Felizardo de As- 
sumoçío Cavalheiro declarou que votava 
pala antorlsaçao, e pedia mais que se lanças- 
se na aota nm voto de louTor ao mesmo ar- 
bitro. 

Foi dada a automação pedida e approva- 
do o voto de louvor. 

E nada mais havendo a tratar o sr. pre- 
sidente declarou que suspendia a sessSo peio 
tampo preciso para sa lavrar a aota que de- 
via floar asaigaada. 

B lavrando eu secretario a presente acta, 
foi ella lida, posta em discussão e approvada 
o assignada pelo sr. prasdente d* assem- 
blóa e por mim secretario. 

Visconde de S. Joaquim,presidente.—J.M. 
de Sampaio, secretario. 

Conforme» 
J. Bryan. 

Gerente. 

Oito (t40), datwtos quarenta e nova, pertau- 
uauta ao Conde da Trai- Uioa. 

Sto, portanto, oonvidados oa mauoiouadoa 
possuidora» a aprtMontaram ditas apólices 
ueste tbeaoaro aHm do sar-lhaa pago o valor 
nominal da lias a os respjotivos juro* até 
licjut )iu, oa quaaa nos tarmoa do art go 141 
do ragnlamauto de 8 de Junho de 1880 ces- 
saria da hoje am deante. 

Secretaria do thasouro provincial de Sfto 
Paulo, 10 ia Maio de 1886. 

O secretario, 
6—1 José Felizardo Júnior. 

■ervlvo do  psa«>n||eiu «i» l»al«sa «li* 
Hlbelt-tt Uo  V|.i«ii»y 

l'..). Jir*«l»r.* gsrsl d* «bi»4 pabliata, « l»«U- 
r« ()«» nihs ia d* a*v* i ««asara» slé • iim t5 d* 
K«U ••rrinU a* nsti* dia m srrssuUfl* d* itrvic* 
>«iui>, pala tampa da aa anaa. 

A: pripostu davarS* diatr^ ia piasi ia «aatsrsa 
str satrscaa* saata dlraatarla, am «arla faihadi, 
• itpaliaia.aaota aalUd.n, a^ia %* flraita ra*>aba- 
aidus, a na lavuiutr. la.lissrS* a aaiaa da prapa- 
■ <nta • qaal a abra a qua st rafara. 

Oé prapsatatas iadtaarla tambaa o laasl da aas 
rastdaaaia a o praga palu quil sa abrlgaai a axasa- 
tar a ■arrlga, iaaiauas as «aairtos da qaa a bslaa 
prasiaa ; « ai hibilit^çSii qai paisaau, asUs aata- 
pravadss pir attastadas da pr«QsilansM astrasbei 
a aat* raprligda »a|alt*r-aa-Ia oa aaatallo do 
a lutraao ás prsssrlpySss d« legaUmaota dasta rs 
partigla. 

As pro^asUa asrla abirUs spói * aasarramaot* 
da   ssaiarraasU,   aa dia • bira ssiua dcsi(0«d*i> 

Dlrestaria «arai <ts abras pabllaas, S P<ala 10 de 
Mitia da 1880 —P. da Ssllaa Olivalrt Jaaiar, sa- 
aratsria. 

proponente a indicação ao serviço a 
pOa aa. 

Os proponautas manoionarto tambas o lo- 
cal da »ua» residanclas, o preço por axteaso 
pelo qual sa obrigam a exaouUr o serviço ; 
juuiaiao attastados da proflssiouaes axtra- 
ubos a esta rapartiçlo, coiuprobatorios das 
babillUçOas que possuam e sujeitar so-hâo, 
na ouuaoiío do coatraoto, ia preacripçO^s do 
ra^ulamento vigente. 

Oaclara*sa qua as propostas aerfto abertaa 
am aaguida ao enoerramecto da ooncurren- 
cia. 

Diraotorla geral do obrai publicas, S. 
Paulo, 8 da Maio da 1886. 

F. de Saltes Ultinira Júnior, secretario. 

que pro-poatas serio abertas em seguida *o eacsrra- 
mento da ooncurrenoia.  Utrectorla geral de 
obras púbicos. 3. Paulo, d de Maio de 1886. 

F. d« Bailes Oliveira Júnior 
Secretario. 

luaueutoi-lsa Oei-sal de lly»l< 
Bm viitads da qa>   dlspBa a  arl.  06 da 

Aos meus amigos  do interior 
da Província 

Nío tendo tempo para perder nas repartl- 
çSas de fazenda da província com a procura 
da negócios qne por ellas teohao de correr, 
rogo ao» meus amigos me dispensem do en- 
cargo desses negócios. 

S. Paulo, 3 de Maio de  1886. 
10—8 Manoel Lopes de Oliveira. 

jK. Vlllar. ex-contramestre da antiga 
casa Eaunier e Cabral, acha-se esUboleclio 
com offlolna de alfaitarla à rua de S. Bento, 
baixos do Grande Hotel. 12—11 

. tro. e qnln. 

Obrais de resaova^&oe ropuroedo* 
pootea do Ptugutay em Ctiasaru- 
tiaguetát. 
P«t> rapartiola d* i-bras pabliass sa fas salsats 

qas rsssbxm-sa prapsstas atA u di» 80 d» Mala pro- 
zms (atara, Se uwiu dia, p<ia siscyia das obrss 
utliaa iudisudss, argadat no vslar da rs 1;999$490, 
ssrvlod.i ia b«sa á saaaarrsnsia aargaaaala a «a- 
paslflsk|,'<ss dts trabilbda aaja etima A n« uasms 
repsrtifla fasaltsds sat interasssdas. 

As prapostas, dsntra da prasa, aarlo antragnas 
aastd dirastaria, aw sartafaihaJa, sanpstenteasa- 
to salladsa, **m ns firmas rasaubsiidas a n< iava- 
lasra trarão o Doma do prapoBinta a iadissfla it- 
«erviç» a qns prapSs-sa. 

Os prsponsntas msasianarla tambsm a lossl d* 
soa rasidensia, a praga par aztsasa pala qaal se 
abrigam a azasatar a asrvlpa ; Jaatarla attcstadas 
da preflssiaaiaa astraahag a ssta rapartiçla, sam- 
prsbatarlan das habtlitacSss qos [assaem a sojai- 
tar-sa-hlf, aa oasasilo da asntrsata, ás prasaripcüss 
do rsgaUmanto viganta. 

Di«lars-a« qas as prapsstas sarta abertas aa sa- 
gaida sa anssrramanta da sansarransla 

Dirastoria «arai da ubras pablisas, S. Paula, 28 
d* Abril da 1880 —O sairatana, P. da Sallas Olivai- 
vair» Juiicr.  

ÊDITABS 
D* ardem d» lUm. sr. dr. prasilents  da samari 

íea Drar*í»da até a dia 20 d« aarrents a prasa para 
pagamanta da plisaa, saado 8(320 aada  naa  a ia- 
•arraad. u mulU ds 20|000 as  qas   ala  pagaram 
até a rafsrlda dia 

Prasa raderia da samara manialpal, 10 da Mala da 
1880.—O praSSMdsr, Jsla Aatanla Baptlats Badri- 
gaas. 5~1 

Sorteio de apólices provln- 
clae» para reagate 

De ordem do illm. sr. dr. inspector do 
thesonro provincial se faz publico, para co- 
nhecimento dos Interessados, que hoje ao 
meio-dia. aa sala da inspeotoria, perante a 
junta da fuenda da mesma repartição sa 
procedeu ao sorteio de auartorze apólices da 
divid» pttblioa provlncial,da emlsaío de mil. 
feita em i7 da Janeiro e 6 de Junho de 1877, 
conforme o ediUl deste tbosenro de 8 de 
Abril ultimo, para o resgate qne tem de ser 
feito.reoahin a sorte nas segnintes: 
Numero (783),   setecentos  oitenta   e  três. 

pertencente á Companhia  Paulista. 
DiU MSS), quatrocentos trinta e oito, per- 

tencente ao dr. Martinho da Silva Pra- 

Obras   mais   ur^eutes   da da- 
do t» do Rio Novo. 
Pela repartição de obras publicas se faz 

scleute, que acha-se am concurso até o dia 
21 de Maio próximo futuro, ao melo dia, o 
serviço ailma descrlpto, orçado em 
1:000|000, servindo da base ao presente 
concurso o orçamento organlsado cujo exame 
é facultado aos Interessados. Daolara-se que 
as propostas deverão dentro daquello praso 
ser entregues nesta dlrectorla, em carta fe- 
chada, computentamente selladas, com as fir- 
mas reconhecidas e no Invólucro se Indicará 
o nome do proponente e qual a obra a que sa 
refere. Os proponentes Indicarão também o lo- 
cal de sua residência, preço pelo qual se 
obrigam a executara obra e habilitações que 
possuem, comprovando-as mediante attestado 
de proflsslonaes estranhos á repartição e sujei- 
tar-sa-hão na oucasião do coutracto as pres- 
çripçSes do regulamento vigente. As propos- 
tas, após o encerramento da concurrencia, 
serão abertas no dia e hora acima designa- 
dos. 

Dlrectorla geral de obras publicas. S. 
Paulo 21 da Abril de 1886.—F. de Salles 
Oliveira Júnior,   secretario.  
Goaatmcç&o de e«dôa em   at^ibe 

i-üo Preto 
Pela repartição de obras publicas se faz scieate 

que recebem-se propostas até o dia 21 de Maio pró- 
ximo futuro ao meio-dia, para iaiciar-se a cpns 
trucçSo ácira» indicada, sendo adjudicada a obra 
a quem mais vantagaaa offerecer sobra o preço d) 
metro cúbico de alvenaria de tijolo o promptiticar- 
se á execuçSo das paredes do edifício até a quantia 
Je2:000$000, tomado por base o   preço da   unidade 
de serviço. 

O projeoto, orçamento a   especiftcaçses   que 
vem reger   a   construcç&o podam   sar 
uasta repartição pelos interessados. 

As propostas deverão dentro do praso, ser   entre- 
gues nesta direotoria, em cartas   fechadas,   compe- 
tentameute selladas,  com   as   Armas  reconhecidas 
a no invólucro se indicará o   nome do  proponente 
a obra a que se refere. 

Os proponentes indicario também o local ida 
sua residência e habilitaçSej que possuem, compro- 
vando-as mediante attestado da proüisioaaes es- 
tranhos á repartição e sujeitar-si-hao aa occasi&o 
do contracto as prescripções do regulamento vigen- 
te. 

As propostas, apoz o encarramecto da concurren- 
cia, serio abertas no dia e hora   acima designados. 

Directoria geral de obras publicas,    a.   Paulo   21 
de Abril de 1886. „...,, 

f. lie Sulltt Oliveira /um r, 
Secretario 

iene 
qa • dispõe • an. DO aa ragal»- 

aaatu qaa baiate aam • daaraia a. B6'J4 Ua 3 da Pa 
saraira do ea/iaata auaa, a laspeatoria Oaral da 
Hygiaaa.f-i publia*, pala prasa de8 diaa, qae • sl- 
dadla C> jUua Pdlralha, p<r saa proearsdsr Jasé 
Batavia L ipa., Iba ding.u a èagaiata pjtiçlj aam 
dusaaautaa qaa satisfaism ás ealgaasiaa da altada 
ragalaaaata i 

< Otataoa Patralba, Jaalalllada aa lidada da 
Praaaa da liupai»Jar, proviaai* de S. Paala, aom s 
prstila da 7 sanas di «xará ai» da praSl>l«da phar- 
maaaatiso aa rufar-da aidadj d» Praaaa. (aadado na 
qaa dia|.5a a art 05 e aagaiatai.ds ragalaasnta qaa 
baixaa aam • dsarete a. 9554 Ja i da Paverairo da 
1880, raqasr J V. az. a praaiaa Usaafa para a.ali- 
naar aberta a saa pharaasia agsstr daa prarugatl- 
vaa qaa a ra(*ridu rsgaUaanta laaiads. 

< Com oa daanmanlaa qaa, aa aamara di sais, 
laslraam aata, e sopplisaata satlafaa plsaamanta 
aa azigsnslas da aitada regaiamaota a aastra a oa- 
aessldada qaa h» da mais nm* pharaaala aaaveal 
•ntemsnta maolada, art • da bem atlandar áa na- 
aasaidadea da aidada am qna raslda B sssimdap a 
benavolamaatadafarlmaatanaMraB rsqaarida.B R. 
M. —8. Paala, 13 da Abiil da 1880 Cavo pruaaradar, 
JasAEttavaH Lopas..Sabreamaastsapilhaita dassn- 
tas rela.» B dssUra qas, si nssso prass aonbaia 
pharmacs^tiau farmadn lha aaamaniaar, sa á ina- 
peitaria de Hjrgisaa da 8. Paala, a rasalapla da a - 
tabsKatr pbarmsai» nu altada lienlidade, lanaide- 
rá ao pralila a liaaag* raqoerida. 

Inapaataria âiral da H/gUa», 20 ds Abril ds 
1880   -Dr. Psdra AffaBis da Carvalha, seireUria. 
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de- 
consultados 

do. 
Ditol(448)p   quatrocentos quarenta   e 

perteioentoao dr. Martinho da 
•   Prado. 

Dito (318). tresentos edesenove,  pertenjen- 
te ao aonde de Tres-Bioi. 

Dita (487), quatrocentos noventa e satã, per- 
teooelítoaodr 
do. 

dons, 
Silva 

Martinho da Silva Pra- 

Dito (Wl). noveoentos vinto e ?«n.PJrH°fn' 
to a Carlos Augusto Pareira Mendes. 

Dito (7021, setecontoe e dois, perlencwite a 
Santa Casa da Misericórdia da oapital. 

Dito (330), trezentos  e trinta, I^Jja» a 
ÜMOMI Oooçilvas Torres a sn» malhar. 

Dita (320), tresontoa a vlntj. partanaenta ao 
Coada de Três-Rios-       „        m      A- 

DitofT^.p^^.^tií" *• Almeida Prado, barfo de Itahia- 
Dito (loS). aeoto a einso, pertaocente á Com- 

Dito!SR>íS2to^oi..eo, parteneaiitoà So- 
JS&daPortogw-» * Beaefleeaaia dw- 
ta ««pitai 

XStoíMo;, ■ 
to  a 

• qaarenta, 
Qeífirm Toma a «M 

Concerto <la eatrada  que da etsta 
«;ão   do  Porto - iíers-elm   vne   A 
Manta Rita do Paaaa-Quatro. 
Pala rapartiflo da abras pablisas aa (as ssiuntl 

qaa asha-sa sa aaasaras até a d.* 15 da Mu prs- 
x.ina fataro, aa naia di.1u serviço alias das- 
iripts, ar«ade em 3 542*000, ssrTlnda da bata aa 
pruente aosaane a arçaataot» «rganisada aaj. 
sxame i (aaaltado aas iatersuna lo«. 

Dsalsra-ss qaaasprapastasdSTatla dsntra d ^aal- 
Is praia sar satragaaa nesta direstaria, am asrla 
falhada, aaapitaatamaata selladas, asa aa drass 
rsssnhaaidss • aa lavalasra si indicará a airai da 
propenent* a qaal a obra a qaa ia rafera 

Oi prapenantaa iadiaarls tambsm a laatl da saa 
rniiaaaia, preja pala qaal ia ibrigaa a azaaatsi 
a abras habililafSaa qaa posiaaa, asmpravanda-aa 
mídiaata atlSstada da prsflsaisnaaa aatranhas á 
rapartiola a aajsltarsa-kla na eaiaslla da aan- 
trsata ás preainpcSss ds rsgulaaaata Tigaate. 

As prapattas, apis o aniarraasata da asmar- 
raaaia, aaris abartaa aa dia a hara ailma daaigaa- 

Qiraitaria girai da abraa pabliiaa, 81a P.ula, 16 
da Abril da 1880. 

P. da Bailai Oliveira Júnior 
Bearatarie 

Cadea de "♦• Pranoiaoo de 
ipaula doa Plnbelroa 

Pala repartição de Obras Publicas se fas 
sciento qu J recebea-se propostas até o dia 8 
de Junho proximj fataro. ao meio-dia, para 
coostrucção da eadea acima indicada. 

A ooncarrencia veria sobre o projeoto n. 
42, preço di aaidade de alvenaria de tijdo 
am obra para oa alicerce? e elevação das pa- 
rados externas do edifício no total de 253 
metros cúbicos orça loa oa quantia de rs. 
4:555$ MO a praso de comervaçãj das obrai 
tãado-se aa vista o proaeguimento do servi- 
ço segando o piano organiado qae aom o 
eoapetante orçamento acha-se à disposição 
dos intarcsaaloa nesta repartição. 

As propostas, dentro do praso, serã 5 aa • 
Ing^aa nesta directoria, am carta faohada, 
eoapet^ntaaeate selladas, c;m as drmas re- 
tmSSt f ^ iarolaarv tmto 9 tm* 4« 

GonatrucQ&o do ceuiiterlo 
eu» M»>ultó-Aiói- 

Pala rapsrtigla dl abras pnblisaa se fsz siiants 
qai reaebsm-ss prspsst»s até a dia 14 ds M<ia pra 
zimo (atara, aa mala dia, para iuiaiar-ss a aans. 
trasfte á aiaa indlsad*, ssnds adjulleada a obra a 
qaam mala vantagem affsresar s.bra as pragas da 
anidada a pramptiQsar-sa á ezscngCs daa qaanti- 
dalas dl nrvlfo até a qaantia ds rs 1:000$000 te 
msdsa par bma sqasllas pragas. 

O arfsaeata a sspaaiãiseÕss rslttivas aa serviço, 
«rs em arrsaataçla, asham-sa anta rapartijSa á 
lisposiçls das interessadas. 

As prapootas deveria dentre da prasa, ssr aatra 
gaia nesta dirsstarU, am s-rt» (etkala, lampatiD- 
teaanta Milsdas, a<m   as drmss ressnhesldas a na 
invaluiro ia iniiiará o nima da prapsnente a a abra 
a qna sa  rafara. 

Os propaosBtss indisarSa tambsm a lesai ds saa 
residência a babilita«9s« qna posipaa, ecmpravan- 
do-as madiaatl attsstade de prsflasianaes eztranbos 
á rapartigl* a snjailar-sa-hla na asassilo ds ssn- 
traata ás prsasriptSsa ds ragalameata vigente. 

As prapostas, apés o ensarramanta da asnaarran- 
sla, sarla absrtaa ns dia a hara  ssima designsdas. 

Diraataria garal da tbrsg pnblilts, S. Pauis, 14 
de Abril do 1880 — O Searatans, K da Salles Oli- 
veira Janior. 

Inapeotorla geral  de bygiene 
Bm virtude do que dispõe e art. 06 do re- 

gulamento que baixou oom o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a ins- 
pectoria geral de hygiene faz publico pelo 
praso de 8 dias qne o cidadão Guilherme Fer 
reira de Moura, por sen procurador José Ra- 
bello, lhe dirigiu a seguinte petição com do 
comentos que satisfazem as exigências do 
art. 65 do citado regulamento : 

«Guilherme Ferreira de  Moura,   cidadão 
brazllelro, pharmaceutico pratico, domicilia 
do e residente na villa da  Redempção, pro- 
víncia de S. Paulo, onde  se acha estabele- 
cido a mais de cinco armos com pharmacia, 
vem de conformidade com os artigos 65, 66 e 
68 do regulamento que baixou com o decreto 
n, 9554 de 3 te Fevereiro do corrente anno, 
solicitar de v. exc. se digne conceder ao sup- 
plioauto a necessária licença para, dentro do 
limite da legalidade, conservar a sua phar 
macia já existente na referida  villa da Re- 
dempção para o jue   exhibe os  documentos 
juntos pelos quaes julga provada a condueta 
e habilitações do supplicanta  bem  assim a 
necessidade de uma pharmacia na menciona 
da villa, necessidade  reconhecida  pela res- 
pectiva câmara municipal. Nestes termos pe 
de a v. exc.   deferimento.   S. R. M.  Rio de 
Janeiro, 2 de Abril de 1886.   P.  p. de  Gui 
lharme Ferreira da   Moura,  José   Rabello, 
Sobre o sello respectivo.» 

E declara que sa nesse prazo nenhum 
pharmacoutico formado lhe communlcar ou 
à laspectorla de hygiene de S. Paulo a reso 
luçio de estabelecer pharmacia na citada 
localidade, concederá ao pratico a licença 
requerida. 

laspectorla geral de hygiene, 5 de Abril 
de 1886.—O secretario, Dr. Pedro Ãffonso 
de Carvalho, 8 

InapectòrlcT^de Uygiene 
VACCINAÇÃO 

De ordem do illm. sr. dr. Marcos de Olivei- 
ra Arruda, Insp ict ;rdu Hygioao desta pro- 
víncia, faço publico que esta Inspectoria vac- 
clnará em todas as quintas-feiras, das 9 ho- 
ras di manhã ao melo dia, em uma das sa- 
las do prédio n. 9 da rua do Thesonro. 

£ para constar lavrei o presente para ser 
publicado pela Imprensa. 

Seoretaria da Inspectoria de Hygiene, S, 
Paulo, 26 de Abril de 1886. 

O secretario, 
Francisco Carlos Augusto de Andrade. 
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Abertura de um atallao na «a- 
trada do Mio Movo A to. to*- 
iMiatUto do TUuoo l*reto 
Paia repartição da obras publicas, aa ias 

acionte, qua acha-se am concurso, ata o dia 
21 da Maio próximo fataro, ao meio-dia, o 
serviço acima descrlpto, orçado am J .000$ 
rs., servindo de base ao presente concurso o 
orçamento organizado cujo exame é faoulta- 
do aos interessados. 

Declara se que as propostas deverão, den- 
tro daquulla praso, ser antraguea nesta di- 
rectoria, em carta fechada, competente- 
menta selladas, com as flrmas reconhecidas 
e no envoluoro se indicará o nome do propo- 
nente e qual a obra a que sa refere. 

Os proponentes indicarão também o local 
de sua rasidancia, preço pelo qual se obrigam 
a executar a obra, e as habilitações que pos- 
suem,comprovando-as meliante attestado de 
proliasionaes axtranhos á repartição e snjel- 
tar-se-ão na oocasião do contracto ás pres- 
cripçOjs do regulamento vigente. 

AM propostas após o encerramento da con- 
currencia, serão abertas no dia a hora acima 
designados. 

Direotoria Geral das Obras Publicas, São 
Paulo, 21 de Abril de 1880. 

/''. de SaUes Oliveira Júnior, 
 Secretario.  

ConstruoçãõTdoa .muroa da nõ- 
va igreja Matriz   da Villa  de 
L,ençóea. 
Pala repartição de obras publicas ao faz 

sciente qua reoabem-se paopostas atò e dia 20 
de Mato próximo futuro, ao meio-dia, para 
execução das obras acima Indicadas, orçadas 
no valor de 2:OÜO|000, servindo de bases á 
ooucurrencia o orçamento e especidoação dos 
trabalhos cujo exame é na mesma repartição 
facultado aos interessados. 

As propostas, dentro do praso, serão entre- 
gues nesta direotoria em carta fechada, com- 
petentemente selladas, com as firmas reco- 
nhecidas e no Invólucro trarão o noma do 
proponente e indicação do serviço a que pro- 
pffa-se. 

Os proponentes mencionarão também o 
locai de sua rezidencia, o preço por extenso 
pelo qual se obrigam a executar o serviço ; 
jantarão attestados de proflsslonaes extra- 
nhoa a esta repartição, comprobatorlos das 
habilitações que possuem e snjeltar-se-hão, 
na oocasião do contracto, ás prescripções do 
regulamento vigente. 

Declara-sa que as propostas serão abertas 
em seguida ao encerramento da concurren- 
cia. 

Dlrectorla Geral de Obras Publicas, São 
Paulo, 20 de Abril de 1886. 

F. de Salles Oliveira Júnior. 
Secretario 

Steconstrucção da poute sobre o 
rio do Peixe, na cidade do Aoe- 
oors-o, eatrada que vae d*all a 
CampoAIyatlcoa aa província de 
nãlnaa-Creraea 
PuU repartifla de abras pabliaai ia faa saleate 

qoi asha-se am aonsarao até e dia 15 da Mais pró- 
ximo fatera a» meia dia, aa abrsa aaiaa deseriptas, 
até a vaiar da rs. 4;000$000 ; sanda da 4:2911706, a 
impartsnsik latsl ds orfamento arganisada que, 
jnntamante eem a dssarlpfáe a natnraia das obras 
tão fasaltadai as azsma das iaterassados. 

Dealara-se qaa as prapsstas deveria dentre da- 
qaelle prata ter entregaea nesta dtrasteria, sm 
earta feshida, aompataatsmeate selladas, sem ai 
flrmas reaanheiidas e na invslnirs ia indiiará a 
n»ma da prapanents a qaal a ebra a qaa ia refere. 

Os prapanentee indiisrla tambam a laaal da sna 
rssldeasia, prega pele qnsl se ebrlgsm a ezasntsr 
as abms a habilitsçSss qaa potsnam aompraTando- 
aa madianta atlsstado da prefitaicnaei sztranhes á 
repartieia e sajeitar-ta-hSa na asotiila da ean- 
trasta it prataripuSja ds regalamente vigente. 

Aa preptitas, a^ós e saesrramsntc da asnaar- 
reuaia, s»rR> abertaa n* dia a bera aeima disigns- 
dss. 

Uiratt iria geral da abras publieas, S. Paala, 15 
de Abril de 1880. — O sesraUrla, P. de Sallas Oli- 
veira Jnnisr. ( 

AMNÜNCIOS 

t 
DR. FRANCISCO QCJtRINO 

oos mAXTom 

Obraa de reparaçAo na eatra- 
da  nova  da   Fartura   a  M&o 
,loüo Baptlata do Rio Verde 
e oonatmoção da   ponte ai 
bre o rio Verde  no aitio de 
.foão Caldaa. 
Pela repartição de obras publicas se faz 

sciento que recebem-se propostas até o d ia 5 
de Junho próximo futuro, ao melo dls, para 
execução das obras acima indicadas, orçadas 
uo valor de rs.  1.088$424,  servindo de  ba- 
se á  concurenoia o orçamento e especifisa- 
ç9as dos trabalhos cujo  exame d na mesma 
repartição  facultado   aos interessados.   As 
propostas, dentro do praso, serão untregues 
nesta direotoria em  carta   fechada, compe- 
tentemento selladas, com as flrmas reconhe- 
cidas e no invólucro trarão o nome do   pro- 
ponente e indioação do serviço a qae propda- 
so. Os   proponentes meaeioaarão também o 
locai da sua residência, o preço por extenso 
peto qaal sa obrigão a executar  ò serviço ; 
juatirito att atadoa de proflssioaaas extra- 
uhos á esta  reparti,!),  comprobatorios das 
habilitaçAes qae possuem a sujeitar se-hão, 
aa oejaaião áo eoutrajto, áa préaaripçdes do 

A. viuva* Uitios, Irm&oa» aogro e 
cunbadoa do U.iudo di*. Franclaco 
Qulrlno doa iSantoa, rogam aoa 
pas-entea e amlgoa«e aoa do flaado 
a caridade de aaaiatlrem Jí mlaaa 
do y dia» que aerÃ celebrada na 
S«? Cathedrul, quarta-feira* 19 do 
corrente* ú« W t/'£ haraa da sna- 
i.liíi, pelo que* deade ji». anteci- 
pam aeua agradeclmentoa.       8-2 

Declaração 
Eu sbaizs essigaada praviao aa pablias a aspe- 

slalaanM aa aemaeraio, qaa ala na raaptaaabl- 
iiss par divida algaaa, qaa peasa aaotrahir min 
aarldc Carlea Oaleabe, ti», ms laasta qaa a ass- 
ai prateada dsfraadar *a baai di aaial, aoa Slvldat 
eimaladai, a aaieatar-sa para a Barepa, parqaan- 
u, vae shsmal o á jaizo asaatUataris a praper-lhe 
naa astla da dlvereia, p.ra a qaa taaha advsgade 
aempatanteaiate sntariside ; aatra eim preteete 
per qaalqaer trttoitçla qae penas a mstmo ftisr 
asm raltjia a nlaha assa da argoaia, i ladeira 
Manlsipat. 

8. Paula, lü de U>iedel880. 
A rafe de s. Qtrtraiee Maria <!a Rasaria, 

Jost CamtUa dtt Santas. 

Santa Casa de Misericórdia 
\ Kaslo da mes« qae aia fai realiesda aa dit 0 

per falta d* aamaro, será aelebrala na sexta-feira 
prazima, 14 do aerrsats asa, áa 5 karaa da tarda. 

Motiva íapacises impada qna  ae raaaa a   masa 
kajs, ssmo íô» s»B»ensioBs4» entra ss iralaa pre- 
sentee «o dia 9 

S. Panla, U da M.iade 1810. 
O prsvsdsr, 

i_l Andrade. 

Tliealro S. José 
KMPKEZA PAULISTA 

Ortidt Compukia da Oftrt IUUta» 
uinaoçlo oa 

,_ 

Quínta-feira.ia de Maio det88<> 
i S' raelta da aaalsnatog*» 

Com a grandiosa opera do illustra maestro 
paulista 

Cummendador  <2arloa Oonaea 

liUlf 
PIRaOMA«BMa 

D. Antônio de Maric, sr. Limonta ; Ceoilia, 
sra. Dl Monall ; Pery, sr. OaUioni; D. 
Álvaro, Arrigoni ; Oonzales, sr. Zardo ; 
Ruis Bento, sr. Rá; O (Jacique.sr.Roveri; 
Pedro, sr. Rebol. 

Coros,  comparsas,   aventureiros  de varias 
naçdes, homens e mulheres da colônia 

portngueza, selvagens da tribu doa Aymores 

Corpo do bailo—-Budt om ooo&t 
LUZ    ELEOXRICA 

Começará ás 8 horas em ponto. 

PREÇOS 

Camarotes de Ia e S* ordem oom 6 
entradas  dOfOOO 

Ditos de 3' ordom com 5 entradas . SOfOOO 
Poltronas numeradas  7$000 
Cadeiras  50000 
Platóa  3$000 
Entradas para camarotes .... 20000 
Galerias  10500 

A VI«0 
■- 

As entradas para camarotes, qua onstam 
2$000, somente dão ingresso nos camarotes 
já occnpados, mediante consentimanto de 
quem os ooonpa, e nunca nos que estiverem 
desoconpados. 

A Emprexa. 
mÊÊmmmímÀmiAiilIm 

Companhia Fluvial Paulista 
Convoco uma reunião extraor linaria dos 

srs. acclonlstas.para o fim especial de resolve 
rem de conformidade com o art. S* dos es* 
tatntos, sobre a liquidação da sociedade,para 
o dia 25 do corrente, ás 5 horas da tarde em 
casa do exm. sr. Barão de Siuza Queirós. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1888. 
O director-gereate. 

Estevam Ribeiro de Souza Rezende. 

Lombrigi 
Vormoi latoitlBtoi du orla&fM 

EXXIIVCdjAO  CBRTA. 
COM A 

Geléaantlielmínthca 
HOFFMANN 

PHARMACIA YPIRAN6A 
S.   P01UL.O 

33 — SOA  UITA — 33 
Preço, um vidro  1^000 

m 

Vende-se oa troca-se por casas oa acçfiei 
de companhias amsitio no alto de Sant'Anna, 
iisUnta da cidade 1 1/2 legna. com 200 al- 
qseires de terras muito boas para plantaçlo 
da faijlo, mandioca, milho, canoas, etc.,caia 
regular. 18 aabeçsa de gado Terrenos aoa 
aattas virgeot. eapoairai a oapoeirSaa, aas- 
tos excelieot^s pára criaçto, toa tuaaaa 
carroça a aatretâo. 

Trata-se eoa Kailio R iugel Pataaa, tra- 

Rance Gommercfal de S. Paulo 
Da ordem da directoria deste tanto convi- 

do os sr. aoçioniatas a realisarem aíd o dia 
82 do corrente mes aa Tbesouraria do maa- 
mo Banco em S. Paalo, aa da saa aaaçSo em 
Santos, oa na do Banco Comoseraial do Rio 
da Janeiro na Cdrte, a segnada entrada do 
capital de saaa aaçdaa na raslo da 10% ou 
201000 por aeçlo. 

8. Paalo. 8 da Maio da 1888.—/o»< 
Daarto Rodrigues, diraatar sairatario. 

A UTlllodo 
Casa J. Tallon 

Grande iirttawta da Iwraa da aada, fallí- 
aa a Saddo. aara aaaicfaa • fcnaaaa llia BI» 



UPDXIS b Halo de 

ÀVP8 
■áédb^dM da  tema e todo» 

OS li-«»l*t»iUu«   de «i»4í«iil»i«rltt — 
liodolph» Puruira, reiídenoia no largo do 
Jardim (antigo üampo da Lta) u. 49. Ruoa- 
doa ao Urgo daPalaoio a. 4, uionptorio do 
** lfrH«tedM8Mte>« úmaargo.       g5^*_ 

^■•ofbBaar.—0 ungonhoiro oivil Joto 
K. Ribeiro abria nm oarao da mathomatiaaa, 

hiatoria o portagaeü, um ina 
roa do Pnnoipa u. i ; anoarre- 

ga-aa tambom de ensinar em oollogios e oa- 
aaa partiaaUrei.       ____-____ ^ 

€* jfa.^MpÀp ttotwllau.—Oporaçõos 
de pequena e alta cirurgia.—Moléstias sy- 
nhü^ioM, daa vias urinarias « do ntero.— 
Estreitamonto de nrethra e hydrocele trata- 
doa pela eleotrioidade.—Rua dos Andradas 
n. 51, por cima da antiga pharmaoia Frago- 
so, OOrto. 

de geographia, 
Katdaaaia á rui 

O asdYOgado dr. Amador 
Ounlf Bueno tem sen esoriptorio na 
rua do Imperador n. S.—S. Paulo.  

Advogado.—José 
Uiat»—Amparo. 

Pinto   do   Carmo 

vocado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feir£de uu-ralho advogado aom os ara* 
onsalbeiro Duarte de AzeTedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1*«8' inataaoia, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attuudu a abamados para  qnalquer  ponto 
da prarlnaia.   
~Cicu*ao de franoez, arimethioa e geogra- 

phia, de aooordo com os programma da Es- 
cola Normal.—Rua da Tabatingnera 14. 

Lacerda Camargo k Menz 

f^nic^nis 

A. A.   VoiiHeeau Mafeel Coi- 
réa»—AlTogados em Rio Claro. 
õ advogado dr. Ueuto Gal- 

v&o da Co»ta e (Silva pôde ser pro- 
curado ao esoriptorio dos srs. conselbeiro 
Duarte de Azevedo e dr. João Pereira Mon- 
teiro, & rua de S. Bento n. 34, das 10 ás 3 
horas. (_ 

O advogado Adonso G. da 
Fonaeca tem o seu escriptorio à rua da 
Boa-Vista n. 22 ; residência á rua Alegre 
n. 25. 25—li 

rsnds i raa Ipiranga a. 6 • di 
ás 3   á raa da Impar» tri» 34, 

Jüttdioo itosnaeopatlia.—i)r, Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 áa 18 horas da 
monM, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoaopathioo, largo de S. 
Baato n. 80.  

1 BSoleatla de ollioa        '" 
9 dr. Naator dt Carralba, ex-«haí« d« aliais» d* 

dr.   Usara  Brasil, 
MMBUasdt   121/8 
gaífls aas pshrsi.  

AftJbJDICO 
Dr. 'I&nlalio.—Consultas á rua da 

Imperatriz n, 47, do meio dia às 8 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 80, ou á Pharmaoia Popular—rua 
da flã^èratriz n. 6.     

aSSS^MpSro^ Cabellelrelro e 
Peraãmarlaa fluas, deposito 
de hta^Wi bamburgoezaa. no Salso 
Klegànté, travessa da Quitanda n. 2.  

A' Botã^Italia, rua Municipal u 
26. tíortimento de calçado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por enoommenda com to- 
da a perfeigfto.—Covelli & Irmão. 

PROFESSOR 
Orasillo f»rado de AiLzambuJa 

encarrega-se de leccionar varias matérias 
em casas -particulares. 

Rua Florenoio de Abreu, 79. 
Dr.   Atcfolpbo   Ml.  de J&loura, 

medico e operador, ospocialista de syphilis 
o moléstias das senhoras. Consultório Lar- 
go da Sé n. 2, residência rua da Liberdade 
u. 2, telophono n. 181. 

Consultas das 12 ás 22 da tarde. 

AS%AHLA<iUAItA 

O  ADVOGADO 

01 oa erw H mio reitaí. 

Incumbe-se de serviços relati- S^ 
voa a soa profissão, nesta  e nos ^ 
municípios circumvisinhos. nr 

i 20  15 te 

Descontos de iettras 
Sá & Andrade descontáo, mediante módica 

eommisalo, Iettras a prasos limitados e com 
firmas qualificadas, na razão de 8 a 9 % ao 
anno, fazem descontos a descoberto á firmas 
oommerciaes de primeira ordem ; fazem tam- 
bém descontos de Iettras a longo praso, bem 
como levantão dinheiro sob oancçãode acçdes 
das Companhias Mogyaaa, Rio Claro, Pau- 
lista, Norte, Canis de Ferro de S. Paulo, 
Apólices geraes e provineiaes & &. 30—16 

Rua de S. Bento 43 
Baeri(p»oriio Cominerclal 

'  Uvas m 
Mangas da Bahia 

Tangerinas, da Corte, ao armazém e ca- 
sa de írntas d* Silva,   Braga & Comp,   rua 
Direita n. 34. em frente ao Hotel de França 
Quatro Cantos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. 

Hplestíal da pelle e syphiliticas 
O dr..Cunha Barboza, medico adjunto dos 

hospitaea da Miserisordia e Benefleaacia 
Portngueza. • effeetivo da Caixa de Soocor- 
ros de D, Pedro; V e Beneflsenoia Italiana 
da Cdrte, tendo transferido a saa residência 
para está cidade, é encontrado em sen eoa- 
saltorio á raa da 8. Bento a. 48. das 18 ia 
i boras. 3G-lí3p...3 

iLTPTil 
No dia I*. da Maio corrente, flcou na» 

earro da 8»- classe, na aaíaçlo da Jagaary, 
ama aaU d* eoaro aberta, contendo roapa, 
papais, chaves e miudezas, o asa Breviario 
qaasó fnrmU m doa*—Oratidaa-sa 4 
qpom aatrega*!* aa Aaparo a Laís Janaa- 
yio ; aa Caapinas ao sr. dr. Lua Sitvario 
Alvas Cruz ; aa Slo Paalo, i raa Fora ^a 
a. 8 piaaa 

Dão orçamento jpara fornecer material Ãio e rodante para ostrafias do forro, bonds á vapor e á força animada. Orça- 
mento para eogffnhos oentraes, serrarias, e tudo que depender de maquinas, abastecimento de água, pontes, etc. 

Deposito de maquinas a vapor, looomoveis e fixas de Robey & Comp., (de quem sao agentes). Turbinas, rodas, motores de 
ferro batido. 

Maquinas para trabalhar o ferro a frio e quente, para tornear, cortar, furar,  rosquear,   arqnear, recalcar e acoessorios. 
Maquinas para trabilhar em madeira, serras vertunos, ditas com toda a armação do ferro, ditas oiroulares, maquinas 

para aplainar, abrir macho e femoa, fazer molduras, tornos e tedos cs accessorios. 
JESngenbos de canoa, engrenagens, ditas para motor-oavallos, moinhos superiores. 
Alamblques simples, ditos para destillação continua, ditos para reutiOciçao d > alcosl, aperfeiçoados e do fabricação mais 

solida que o artigo europeo ; encanamentos para beira do telhado, etc 
Bombas bydraulioas, ditas para incêndio, jardins e poços, palsometros o injactoros. 
Tubos de ferro para água (galv.) gaz e vapor, tubos do cobre, latão, de chumbo, de borracha. 
Torneiras, válvulas e registros de todos os tamanhos e   feitios, apitos,  manometros, para-raies, etc. 
Ferramentas para ferreiros, maquinistas, ejp , etc, eixos patentes e ordinários, buxas, etc, arrebites, porcas e parafu- 

sos em quaesquer dimensões. 
Dispondo de uma bem montada fundição, offlaina mechanioa, caldeiraria do cobro e de ferro, oncarrogam-se de qualquer tra- 

balho concernente a fabrica. 
Por intermédio de seo banqueiro em Londres, sob módica oommissSo mandam vir da Europa todo e qualquer machinismo e ma» 

teriaes. ' ^^ 

8. Faiilo—30-Riia tio Trimiipho-39 
^PÉROLAS DO D" CLERTAN ^ 

Approvadaa pela Academia de Medicina de Parla. 

AS PÉROLAS DE TEREBENTIIWA acalmam em algnns minutos aa enxaquecas, 
•8 MAIS VIOLENTAS DORES DE CABEÇA   a DOENÇAS DO FÍGADO. Si a dosa da troa 

COMPJ&IVSXIA I\ ACIONAI.. 
»m 

Navegacãoa^apcr 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1* tenente E. Prado  Seixas 
Sahirá   no dia  12 do corrente as 3 horas 

datarde para 
Cananéa, 

Ignape, 
Paranagni, 

Antonina, 
S. Francisco, 

Itajahy, 
Desterro, 

Rio Qrande, 
Pelotas, 

Porto Alegre e 
Moutevidéo 

Reaebe «arga e pauageiro*. 
Trata-Si com o agente 
f•&• ifitsai» fmim iu fk&in 

etmm JLavl*r da «Uveirn u. a» *•:»-« 
SANTOS 

NOTA.—Recebesse os conheoimentof »tf 
a ^espora 'ia sabirla ■•!.'> paquota. 

Araraquara 

ou quatro pérolas não produzir eíleoto dentro de alguns instantes,     C^O irrües. 
Inútil será continuar. Cada vidro contem trinta pérolas. Para ter o     \^x~iw-**y 
produeto bem preparado e elücaa convém   exigir a assignatura do    "' "n «c^S* 

AS PÉROLAS DE ÉTER são 
SÔãS BerVOSãS sujeitas ás suffbcaçòes caimbras d'estomago 

remédio,  por excellencia, das pes-   /^A±   « 
« aos desmaios, as  V^*-**^»4^ 

quaes devem ter sempre à mão este precioso medicamento. Exigir a assignalura : '"   liZSÊS* 

AS PÉROLAS DE QUININA conteem, cada uma, dez centigrammas (dois graôs) de sulfato 
de quinina puro. Por isso a elncacia dellas é certa nos casos de febres, alem do que   PILefOCauu*. 
n&o causam repugnância, nem fastio e engolem-se facilmente. As pérolas de Quinina ^Í_Ü«aí^ 
conservam-se indefinadamente sem estragarem-se. E indispensável exigir a assignatura: ^^9^3^ 

Se vende a Varejo na mor parte d» Phirmacla*. 
Fabricaçào e atacado casa H, FRERE 19, rue Jaoob, em Paris. 

^ t 

Dr. Eitaloglo Pitombo» medico 

Attende a qualquer 
fora do município. 

chamado dentro   ou 

10-0 

Santa Casa Misericórdia 
Pelo presente faço publico, ás pessoas a 

quem possa interessar que achando-se vaga 
a casa de S lanços, sita a rua do Senaaor 
Feijó n. 22, será a mesma alugada aquem 
melhores vantagens oiferecer sendo que a 
referida propriedade Já tem rendido 65$ 
mensaes. As propostas poderio ser enviadas 
aqnalquer dos IrmKos provedor, escrivio, 1' 
procurador, on ao abaixo astignado que está 
de posse da chave. 

S. Paulo 6 da Maio de 1886. 
/. M. Sampaio 
 2* procurador 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

De ordem da direetoria convido os srs. 
accionistas d,esta Companhia a rentiirem-se 
no escriptorio da mesma, n'eata cidade, no 
dia23deMaio p. íataro as 11 horas da 
manhl, em seaOo do Aiseabléa Oeral ex- 
traordinária ítm de raeclverea sobre a pro- 
posta apresentada na uitiasa reunião de A*- 

bUa Oeral, a saber : 

REFORMA DE ESTATUTOS. 

A. rva, Regalarisaçáo do fando   da 
saa elovsçâo a destico. 

Blevaçlo do capiUl. 
Reforma da 2' parto 4o art. 39. 

Paalo, 27 da Abril 4a 18M. 
Àrthttr Armando. 

B a 
s. 

Bepoiitoi uas principaes Parlomarias, Pbarmaciui e Cabellerairas da America. 

O LAROZE 
Xarope de Casca de Laranja amaro a 

de POXA.SSXO 

o 
amovADO PELA jmrtk. oa HTemta DO BRAZIL 

daa ds Paria, e principalmente os Sõrs 
DMS RICO»D, BIíHCí B, TBOUSSBAU. 
NéLATOW, Vioaar, Hooaa, AbUnerto oa 
OMlborea rssoltadoa no tratamento das 
«■IlaeaSaa eacrophnloees. Ivmpheii- 
aas. eancroaas. toberculoaa. noa da 
oerle doe owos, doa tumores bran- 
oaa, ém pap-lra on bocio, d 
lOBaai ohron icae áa palie, da 
ia aangua, doe aceidentee aa 

agrura 
cnnd 

da »Tpl"li«, eto. 

Bate agente poderoao administrado em 
solurSo com água, tem por incon»enienle 
o Imtar a mocoaa do eaLomago e deter- 
minar acceaao* gaslraigicoa. 

Sm Ti<lad'i»to,0! medico» acima men- 
clonadoa eseoibentuporeicipienleiVette 
famoso mnedlo, o xarope de eaaea 
de laranja amarga da Larose, o qual, 
por soa accfto tooica sobre oa or^íos do 
apparelho digeatiTo, facilita a abaorpçto 
de lodureto de petasaio, prerine qual- 
quer irritação e pennilte que ae continue 
o tralamenlo sem temor da nenbum 
aecidenteats eampletoreatabalaciaMnto 

laamos daposltoa «ehao-aaoa aecrn Intm produotoe de J.-P. La TOSA - 

UROPEUROZEJ^ri^.TÔNICO, ANTI-NERYOSO 
kaaaa*OaMarMa*, ■aalialilia, Bpapavate, Baraa • Calmkma 4 Htoma«a. 

IIROPE SEDtTIW ^^^BROM^ETOJpE POTÁSSIO 

UROPEFERRUSIlfOSO.lSS^tPROTO-lOOUHETq-FERRO 

Parta, J.-P LAROZE e O». Pharmaceutícoa 
, ws MS vm UêT'Uí. 

mu 
•Ao MIMAO 

oiaaoroaa 
S». JLaindell««   a*AU>ut{u*rqu* 

«»'<:<>u«,l a«>raey 
A. direotora, que na Europa durai^fp um 

onrso de 7 anuos, em um estawleeiaiwato do 
primeira ordem, adquirio oouhuqimento per- 
feito das matéria* leoaionadas no oollogio, 
será a principal professora daa alumnas. 

A direotora, solteira, sem onos oa oaidado 
do família, Dstrauboa A sua prolaslo, tendo 
unicamente por oompanheiraa as aJMts |dpm- 
nas com as quaes toma as refeições 4U|ias> 
deita-se e levanta-se, garante por asto ffa'. 
ma a maior attenolo em suas aoedes. 

REOULAMENTO 
No oollogio se dará a mstrucçâo primaria 

e secundaria. 
A primeira consta do : leitnra, oaJ)igra- 

pbia,as quatro opuraçSos, e doutrina ohrutl. 
A secundaria consta de : portngpuz, ari- 

thmetica, geographia, historia, ospeaialmen- 
to a do Brazil ; faliar, escrever e traduair 
as linguas francesa, ingleza e italiana. 

Prendas :—Desenho, bordados da toda a 
espécie, musica, dança, canto e piano. 

Admitte pensionistas, meio pensionistas o 
externas. 

Além dos domingos e dias santifloado», sto 
feriados os de festa nacional e todo o m« do 
Dezembro. 

A penslo   para todas 
annual. 

aa  alumnas  surà 

A PBNSlO ANNUAL 8IRA* 
Pensionistas    .... 
Meio-peusionistas 
Externos  

Esta pensBo será paga por trimestre adian- 
tado, sem desconto algum por falta de alum- 
na ou farias. 

Pagarfio mais em separado em iguaes «on- 
diçdes. por aono : 
Piano 96] 
Canto 
Oezenho 601 
Inglese italiano                .        .       608000 
Dança 091000 

Três alumnas pagarão a penslo de 750$ e 
quatro a mesma pea»So. 

O enxoval das alumnas á a vontade de 
seus pães ; o oollogio apenas exige um ves- 
tido branco g um preto. 5—4 

Oollegio Morelz-Sofin 
As aulas deste collegio abrem-se no dia 15 

de Maio prox mo futuro.    8—8    (altr.) 

Collegio Senha Freitas 
NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS 

ABRE-BI 
TWO DIA. itt DB AGomnca 

S~5 

Dor de dente 
oura immediatamento com o nso da   muito 
procurada e conhecida 

Algfontina 
Molha-se n'cila v ma bolinha de algodfe 

o applica-se no dtnie ou esfrega-se as geagú 

VENDE-SE   UNlCAlfENTE 

Pharmaci i 
NA 

do Ypiranga 
DB 

0. Th. BoffiBiu 
42—Rl'A   DIREITA—48 

EM S. PAUI^O 

PREÇO:—Um vidro 
A dúzia 

60—60 

IfOOO 
9,000 

a 

min 
Precisa-se do 

Aurora n. 69. 
uma   coainheira na 

3 
ma 
3 

SMPÃÜEF 
Vende-se 

com   todo   o   inventario,   o   conhecido 
bem   afreguezado  estabelecimento 
Paullata, sito à rua de  S.   Bento n. 97. 

tratar dirijam-se «o proprieta- 
g—6 

Collegio Ivahy 
No dia 3 de Maio próximo reabram-se 

das as aulas d'este estabelecimento. 

Para vêr e 
rio José Fisoher 

to- 

Perden-se ante-hontem, no Theatro S. 
José,desde o Bufetatoá entrada daí cadei- 
ras, uma pulseira de ouro,' toàdííTínFudo 
a inscripçlo ^ouvswr A do outro tetAbrança, 
ambos esmaltados. 

Quem a tiver achado e a qnizar entregar 
pode traze-la no escriptorio desta folha que 
será gratificado se o exigir. 3—a 

Sociedade de Atiradores «TeU> 
A setsto de assembláa extraordinária d«- 

terminada para o dia 2, nlo pdde ter li- 
gar por falta de numero exigido pelos esta- 
tutos. ^~T vTviT' 

Fica convocada novamente para domingo 
IO do corrente ss 4 IjS hora* da tar- 
de no edifloio da mesma sociedade, preva- 
nindo-se que esta com qualquer numero le- 
galmente determinará todos os assumptos da 
ordem do dia. 
4   % Carlos Weltmsno, i 

, mmi 
Por oomBcdo preço ama aasa na ladeira 

da Tabatioguera n- 42, para Têr a JtaUr. 
qaea pretender pode dirigir-ee   £ dita casa 
oi nesta t/pographia das 

I 


